ommercio do Porto. 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre .. 
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Anníncios e correspondencias, linha ... .. 
Repotições.. iscas dog Fin Siad alia 
Annuncios de sahida de navio, cada um. ... 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 30 DE JULHO 


Pautas e navegação 
S! 


EUROPA 


Una das partes mais importantes da le- 
gislação geral dos povos é a destinada ao mo- 
vimento do commercio, por meio da reforma 
dos direitos das alfandegas ou pela simplici- 
dade que vão tendo todos os regulamentos re- 
lativos á navegação. 

E' possivel hoje passar em revista os actos 
mais importantes das diferentes nações que 
foram promulgados durante o anno de 1861. 

Apesar da utilidade commercial do assum- 
Pto, não é possivel que em artigos de jornal 
se lhe dê à extensão que exige para ser ex- 
posto com todo o desenvolvimento. 

Entretanto, faremos conhecer a ideia do- 
minante das mais notaveis reformas, e pela in- 
dicação das datas será facil, a quem se inte- 
ressar especialmente como commercio de 
qualquer porto, obter esclarecimentos: com- 
pletos sobre a reforma ou alteração de Jei que 
deseje conhecer. 

Começaremos pela Europa a revista a que 
nos referimos. 


GRAM-BRETANHA 


. O governo inglez pediu á França que as 
atira do tractado de 23 de janeiro de 
1860 e convenções complementares fossem 
extensivas aos productos das ilhas de Jersey 
ede Guernesey, com a clausula de, pela sua 
parte, não approvar nenhuma modificação na 
pauta das alfandegas e impostos sobre consu- 

- mo nas ilhas Normandas que fosse prejudicial 
ás importações francezas. 

O governo Ítancez accedeu a este pedido 
em 28 de janeiro. E 

- Um acto do parlamento britannico (lei) de 
11 de junho prorogou por mais um anno os di- 
reitos de importação applicaveis ao assucar e 
seus preparados, augmentando o direito so- 
bre a chicoria e extinguindo, como compen- 
sação, o imposto de excise para estampas, li- 
vros, cartões e papeis de todas as qualidades, a 
contar do 4.º de outubro. * 

Um outro acto do parlamento com a data 
de 1 de agosto determinou que deixariam de 
existir, a contar do 1.º de janeiro de 1862, to- 
dos os direitos de passagem , recebidos em 
quaesquer portos inglezes, dos navios que pas- 
savam diante de taes portos sem entrar, fos- 
sem impostos sobre o navio ou sobre a carga. 

ste acto tambem aboliu, a contar da mes- 
ma data, os direitos que eram cobrados por 
certas corporações, com excepção dos que te- 
nham sido aplicados até ao presente em obras 
de cuja continuação ou reparo tire vantagem 
a navegação. y 

Foi ainda em virtude d'esse acto do parla- 
mento que acabaram desde 1 de janeiro de 
“1862 05 direitos differencines que ainda exis- 
tiam. ; 

Em virtude de uma resolução da reparti- 
ção do commercio foi reduzido de tres quartas 
partes o direito de exportação, que pagava o 
carvão de pedra exportado pelo porto de New- 
Castle em navios francezes com destino a ou- 
tros portos, que não fossem os de França. 

Foram diminuidos os impostos para pha- 
roes que se cobram nos portos da Gram-Bre- 
tanha, sendo dispensados de tomar piloto os 
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navios, navegando em lastro é sem passagei- 
ros, indo de um porto para outro. 

Convem mencionar ainda um regulamento 
dos commissarios do Tyne que substituiu o an- 
tigo regulamento ácerca do imposto chamado 
do'rio. 

RUSSIA 

A legislação commercial da Russia man- 
tém duas divisões distinctas — uma para o 
commercio do imperio com a Europa, outra 
para o seu commercio com a Ázia. 

As providencias adoptadas em 1861, pelo 
que diz respeito á primeira divisão, umas fo- 
ram extensivas a todo o imperio e outras só- 
mente a certas localidades. 

Pertencem ás primeiras : 

A imposição de um direito de sahida aos os- 
sos de todas as qualidades, com excepção dos 
queimados e pulverisados. 

A permissão de exportar e reexportar let 
tras de credito e lettras do thesouro do impe- 
ro. 

Até 1861 foi prohibida esta exportação e 
reexportação, que sc fazia dentro das cartei- 
ras dos viajantes. 

Aviso imperial evitando alguns vexames 
a que estavam sujeitas as bagagens dos via- 
jantes. 

Ordens para as alfandegas applicarem ás 
notas do Banco do Estado o que sehavia per- 
mittido para as lettras do thesouro. 

Das providencias que não foram extensi- 
vas a todo o imperio. citaremos como tendo 
sido as mais importantes : ks 

A ordem imperial que mandou continuar 
por mais cinco annos até ao 1.º de janeiro de 
1867 a cobrança de um direito especial de 15 
copecks (1) por last (2) aos navios mercantes 
que sahissem de Riga. 

Prohibição da exportação dos cavallos da 
Bessarrabia. 

Imposição de um direitode meio copeck 
por poud (3) em todas as mercadorias impor- 
tadas em Odessa até que o producto do impos- 
to chegue a render o capital necessario para 
o concerto e conservação das ruas de Odessa, 
além da somma que para esse fim destina o 
conselho municipal. 

Os actos relativos ao commercio da Russia 
com a Ázia não teem interesse para o commer- 
cio da Europa. 

Referiremos apenas a permissão para se 
importar no imperio chá da China, por mar, 
desde 1 de abril d'este anno. 

O chá paga o direito conforme a quali- 
dade. 

F SUECIA , 

Em data de 7 de dezembro de 1860 foi pro- 
mulgada uma nova pauta do reino da Suecia 
para os annos de 1861-1862-1863 devendo 
começar a ter vigor do 1.º de janeiro de 1861 
em diante. é 

Foram pouco importantes as alterações na 
pauta anterior. 

Tiveram reducção nos direitos de entrada 
o alabastro, as pomadas e o vinagre, enos di- 
reitos de exportação as madeiras, o cobre, o 
trapo, o ferro e osmineraes. 

Augmentou o direito de importação do ta- 
baco em bruto. 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE POR 


A. À. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 
(Continuado do nº 171) 
CAPITULO XV 
- Simão da Lapa tenente coronel 


Entrou Simão da Lapa no seu quarto da 
Franceza acabrunhado pelos tristes azares da 
sua má sorte. Durante a gravidade da mo- 
lestia-desejára-a-vida-com-vehemencia- 
consagral-a inteira à ventura de D. Rosa, 
isto é, ú propria fe) icidade, e o destino queo 
arrebatou á morte lançava-o agora no abys- 
mo do softrimento, da angustia e damais en- 
tranhada saudade. Fôra o principio da sua 
desgraça a salvação da vida, porque alli co- 
meçára o martyrio talvez da existencia in- 
teira. 

Ohegava quasi a arrepender-se de não ter 
dito a D. Rosa que a amava o de não ter 
pedido á mimosa bôca d'aquelle anjo igual 
declaração. Ao menos poderia agora queixar- 
se d'ella à ella propria. Poderia aceusal-a e 
sollicitar da lealdade do seu coração o cabal 
conhecimento das mudanças que não enten- 
dia bem. Mas, não tendo nunca confessado a 
sua paixão, nem provocado D. Rosa a dizer- 
lhe que o amava, fôra fatuidade ridicula a 
menor queixa, é injusta qualquer-sombra do 
despeito. ' 

E logo depois glorificava-se de o nioter 


cadeza innata do coração da mulher exige 
intacta como condição indispensavel da no- 
breza do affecto. 

Illude-se quasi toda a gente ácerca do 
amor. Ceidam que resiste á ingratidão ou 
aos maus feitos de quem o inspirou. Enga- 
nam-se. Acaba o amor quando acabam as 
razões que lhe deram origem. Fallo do amor 
sentimental. Se ha outra paixão pouco no- 
bre que lhe usurpa o nome, não trato d'ella. 
O amor vivifica, como o calor faz á nature- 
za. Nunca mata. Vive-se de amor emorre- 
se de orgulho, de vaidade e de despeito. 

A saudade e o pesar do amor frustrado 
não vencem a força humana. Agitam a alma, 
sem a abater. Deixam vasio um grande es- 
paço no coração, mas fazem praça a outros 
sentimentos em que se apura todos os qui- 
lates do caracter. Sabia-o Simão da Lapa. 
Não hesitava ácerca dos seus deveres. Era 
o primeiro sofrer e callar-se. Era o segundo 
atravessar esta crise com tal extremo de re- 
signação e de virtude, que ficasse depois d'ella 
mais digno dos outros e de si do que ante- 
riormente era, 

Instinctivamente caminhou para a meza 
onde escrevia e sentou-se. Talvez o levou alli 
a ideia de escrever a D. Rosa, de lançar no 
papel a confissão geral dos seus sentimentos, 
que eram todos d'ella, e de Ih'a mandar. Era 
uma tentativa para roubar ao Senhor a pom- 
ba que adejava em torno do divino sólio. 
Repelliu este pensamento e lamentou então 
não ter dito a João da Silveira o que descja- 
va agora narrar 4 filha. Esse era o caminho 
honrado e real. Simão da Lapa dizia amiu- 
dadas vezes que, por futeis e innocentes que 


feito, perdus obedecêra aos deveres que lhe 
impunha a sua condição de filho de paes in- 
cognitos, porque respeitira a candura do 
uma donzella e não abusára da sua innocen- 
te confiança, e até por não ter direito de a 
accusar. D. Rosa, amando-o ou esquecendo-o, 
ficando no mundo ou retirando-se para o 
claustro, esperando para ser d'elle ou accei- 
tando outros laços, ficava sempre -como elle 
à imaginava, pura, nobre, santwe digna do 
seu respeito e do seu amor. 

Se pudésse accusal-a com justiça, teria 
destruido pela base o pedestal em que ale- 
vantára acima de todas as mulheres. Amor 
sem estima não é amor, é vicio. Onde falle- 
ce o respeito e a consideração definha o af- 
fecto, e a mágoa que lhe sobrevive exprime 
o pesar da má escolha e não o sentimento de 
ter perdido quem não merecia os extremos 
da nossa ternura. Sea accusasse injustamen- 
te, teria mais tarde que reconhecer a verdade 
Ea collocado perante ella na situação 
Inferior e humilde a que levam erros taes com 
quebra da dignidade masculina, que à deli- 


sejam as ilegalidades do amor e o desprêso 
das leis sociaes, produzem remorso para a 
vida inteira. E pagam-se mui caras e em suc- 
cessivas gerações. 

Tinha outras obrigações Simão da Lapa 
e não se esquecia d'ellas. Lembrou-se de Joa- 
quim de Noronha e escreveu-lhe. Não viera 
ao Porto o fidalgo coimbrão por estar em 
Lisboa a tratar de um negocio e porque apoz 
as primeiras noticias lhe chegaram as da ra- 
pida convalescença do enfermo, mas em re- 
peotidas cartas lhe manifestára a. profunda 
amisade paternal de que o mancebo não po- 
dia duvidar. 
- Esereveu-lhe, pois, e contou-lhe com fran- 
queza e desassombro filial a sua vida inteira 
e a migoa que tão cruamente o afligia agora. 
Riria qualquer janota contemporaneo da in- 
genuidade com que -Simito da Lapa narnava. 
ao padrinho aquelle amor oceulto-de' que se 
deixára abrazar e se declarava vencido peran- 
te obstaculos que não retardariam o andamen- 
to do mais boçal namoro d'estes nossos tem- 
pos de progresso. . , A ; 

Não ha-de rir, porque pão trapsgxovo aqui 


gos e se adoptaram disposições favoraveis ao 
commercio. 
ASSOCIAÇÃO ALLEMÃ 

No anno de 1861 foram extinctos os direi- 
tos de transito entre os Estados que formam 
essa importante associação, a contar do 1.º de 
maio. a 

Tambem n'este anno foram alterados os di- 
reitos da importação do assucar e se estabele- 
ceu o drawback para o assucar de beter— 
raba, 

O direito sobre a importação do estanho 
foi reduzido. 

BELGICA 

O facto economico mais importante foi o 
tractado de commercio e navegação ajustado 
com a França em 1 de maio de 1861 e appro- 
vado por lei de 27 d'esse mez. 

Uma circular do dia immediato resumia e 
explicava com a maior clareza todas as altera- 
ções resultantes d'este facto para o commercio 
e navegação. Ê 

Este documento explica tambem tudo 
quanto diz respeito a direitos sobre sal, vi- 
nho, aguardente, cerveja, vinagre, assucar 
bruto e refinado. º 

E' um dos muitos documentos que se po- 
dem escolher para modêlo em um paiz que de- 
seje ser bem administrado. 

Os direitos de navegação do porto de An- 
vers foram alterados em junho de 1861 por 
deliberação do corpo municipal d'essa cidade. 

ITALIA ) 

O novo reino de Italia, que toma hoje a 
quasi totalidade da peninsula italiana, com- 
pletou durante o anno de 1861 a sua Jegisla- 
ção de alfandega, juntando á pauta um impor- 
tante e bem redigido regulamento, promulga- 
do 6m 29 de outubro, para substituir o de 9 de 
julho de 1859, que se referia especialmente ás 
provincias do norte. 

O novo regulamento simplifica muito o ser- 
viço das alfandegas e as operações commer— 
ciaes. 

Em 17 de junho de 1861 foram extinctos 
na pauta os direitos differenciaes para a im- 
portação das bebibas espirituosas e do azeite, 
eem 11 de setembro d'esse anno foram publi- 
cados os regulamentos em sentido amplamente 
liberal para os depositos de Nápoles e de Pa- 
lermo. 


TA tao 
Classificação geral das estradas 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos snber a todos 
os nogsos subditos que as côrtes geraes detretaram 
e nós queremos a lei seguinte : 
| Artigo 1º As estradas ordinariás do continen- 
te do reino são classificadas em: 

1.º Estradas renes ou de primeira ordem; . 

2º Estradas districtaes ou de segunda ordem. 

3º Estradas municipaes ou de terceira ordem; 

S 1.º As estradas das ilhas adjacentes serão 
classificadas em estradas reaes e em estradas mu- 
nicipnes. É 

$ 2º O governo procederá opportunamente á 
classificação das estradas de que tracta o $ ante- 
«cedente, ouvindo as juntas gernes de districto. 

Art. 2.º As estradas reaes são divididas em 
duas classes : 1 

1.: Classe — estradas directas ; 

2.4 Classe — estradas transversaes. : 

$ 1º Denominar-se-hão estradas directas as 
que se dirigirem de Lisbon ás enpitnes dos dis 


trictos administrativos e na pontos principaes da 
fronteira, quer essas estradas comecem em Lisbon, 
quer partam de um caminho de ferro que as ponha 
em communicação directa com a cnpital do reino. 


DO E 


as phrases desaffectadamente sentimentaes e 
elevadas com que o afilhado e protegido de 
Joaquim de Noronha desafogava a incompa- 
ravel dor que o mortificava e buscava no 
cumprimento dos seus deveres a consolação 
dos tormentos que o maceravam. « V. exc.* 
disse-me quando se despediu de mim — con- 
cluia Simão da Lapa — que à honra e a ver- 
dade eram a estrada direita para sahir de to- 
dasas difficuldades. Tem razão, meu querido 
pai. Não me hei-de desviar d'esse caminho. » 

Acabada esta carta, sentiu-se reanimado. 
Pareceu-lhe que as virtudes de Joaquim de 
Noronha tinhom vindo reforçar e fortalecer 
as suas e que era já outro homem. Passou o 
resto da noute a pôr em ordem os papeis re- 
lativos á commissão que exercia no Porto e 
escreveu um officio remettendo-os à junta e 
oferecendo o seu serviço pessoal como soldado 
em qualquer corpo do exercito para defender 
a liberdade. Pela manhã mandou vir uma car- 
ruagem e partiu para S. Roque da Lameira 
a agradecer a José Alves o cuidado que lhe 
mostrára durante a sua doença, mandando 
todos os dias o Cosme a saber da sua saude 
com ordem de não voltar ao Patim sem ter 
visto o ferido, O velho conselheiro tinha em 
grande conta o nosso mancebo. 

Chegado & quinta de José Alves e re- 
cebidas as saudações sinceras dos criados, 
foi introduzido nos quartos do andar infe- 
rior , onde o velho estava assentado a uma 
excellente e vasta carteira rasa, com gave- 
tas dos dous lados, todas fechadas com ume 


só chave. Chamam-lhe os francezes carteira 
de ministro (bureau-ministre), denominação 
que se deve traduzir — carteira de brazileiro 
ou de agiota, porque aos nossos ministros 
basta-lhes uma boa mesa de pinho. Tambem 
pelo que fazem nella ! 

Levantou-se o velho e recebeu nos bra- 
ços o estimado hospede. Convidou-o a sen- 
tar-se junto d'elle , examinou de perto a ci- 
catriz que lhe ficára desde o sobrolho es- 
querdo até á fonte do mesmo lado e deu- 
lhe os parabens. de tio rapidas melhoras. 
Depois como que reprimiu esta expressão 
de sympathia , pegou com a mão direita 
em uma faca de marfim, correu-n duas ou 
tres vezes de uma à outra extremidade com 
tres dedos voltando-a, quando chegava ao 
fim ,e ficou pensativo alguns instantes. 

— Gosta de minha sobrinha Rosa? — 
Perguntou repentinamente José Alves , pou- 
sando a faca sobre a mesa fitando os olhos 
em Simão da Lapa. 

— Gúósto — respondeu: o mancebo com 
voz firme. 

— Já teve a lombrança de que podia 


$ 2º Demominar-se-hão estradas transversaes 
as que ligarem as capitaes dos districtos adminis- 
trativos os pontos principaes da fronteira e do 
litoral entre si. 

$ 3º As estradas de primeira ordem diretas 
e transveranes constâm das tabellas n.º 1 e 2. 

$ 4-Nenhuma alteração se poderá fazer nas 
referidas tnbellas senão em virtude de lei. 

Art. 3.º Considerar-se-hão estradus districtaes 
ou de segunda ordem: | 

1.º Às que, ligando os caminhos de ferro e as 
estradas de primeira ordem entre si ou com um 
porto fluvial, passarem por alguma cidade ou villa 
importante, e não tiverem sido classificadas como 
de primeira ordem ; 
2º As que, partindo de um caminho de ferro 
ou de uma estradu de primeira ordem, terminarem 
em alguma povoação importante, quer os pontos ex- 
tremos d'essa estrada estejnta no mesmo districto, 
quer em diversos. 

Art. 4º Considerar-se-hão estradas de terceira 
ordem ou municipaes todas as que não forem clas- 
sificadas como de primeira ou de segunda ordem. 

Art, 5º Uma lei especiul providencinrá sobre 
a classificação, construcção e conservação das es- 
tradas de terceira ordem ou caminhos municipaes, 
de qualquer classe, subsistindo por emquanto q le- 
gislação actualmente em vigor, e que por esta Jei 
não fôr alterada. 

Art. 6º A construeção, conservação e policia 

isa estradas de primeira ordem: fica a cargo do Es- 
tado. 
Art. 7º A construcção, conservação e policia 
das estradas de segunda ordem fica a cargo dos 
districtos iiitárersados; com subsidio do governo ou 
sem elle, do modo que as leis estabelecerem. 

Art, 8º À construeção, conservação e policia 
das estradas municipaes fica a cargo dos munici- 
pios interessados, com subsidio do governo ou sem 
elle, do modo que as leis estabelecerem. 

Art. 9º A largura das estradas de primeira 
e de segunda ordem entre os fossos não será maior 
de 8 metros nem menor de G metros , dentro de 
cujos limites o governo, ouvido o conselho de obras 
publiens, fixará a largura de cada estrada ou de 
cada secção de estrada, segundo ns necessidades da 
circulação. 

1.º Nas immediações das grandes povonções 
o governo poderá fixar uma largura maior ás cs- 
tradas de primeira e segunda ordem, se a grande 
cirenlação d'ellas assim o exigir. 
$ 2» No interior das povoações atravessadas 
pelas estradas de primeira ou segunda ordem, o go- 
verno, otvido o conselho das obras publicas e ns 
respectivas camaras municipnes, terá a faculdade 
de designar por decreto as ruas que devem fazer 
parte d'essas estradas, e os alinhamentos, deelives 
e lurguras das mesmas ruas para o desenbaraçado 
transito d'ellas. 
$ 3º Os decretos de que tractn o $ antecedente 
comprebendem virtualmente a declaração de utili- 
dade publica, para o efeito das  expropriações a 
que o governo julgar conveniente mandar proceder. 

$ do A's ruas a que se referc o 82º é appli- 

énvel o que for estabelecido para a conservação e 
policia das estradas de primeira ou segunda ordem 
a que essas ruas pertencerem. 

5º O governo poderá com tudo commetter 
ús camaras municipaés respectivas a conservação e 
policia d'essa parte das estradas de primeira e de 
segunda ordem, uma vez que pelos cofres do Esta- 
do ou do districto se ponham á disposição das en- 
maras as sommas necessarias para fazer fuee a este 
encargo. 
$ 6º Aquelas sommas serão fixadas na razão 
do custo medio annual da conseryação 'e. policis 
das respectivas estradas nos dez kilometros das vi- 
sinhanças da povoação. 

Art. 10º Os declives, ráios de curvas e mais 
cóndições geraes de construeção poderão sor fixa- 
dos em regulamentos do governo, tanto para as es- 
tradas de primeira ordem, como para as de segunda 
e terceira, 

Art. 11º O governo, ouvido o conselho das 
obras publicas, e em vista de todos os esclareci- 
mentos e informações que reunir, mandará imme- 
diatamente organisar um plano geral das estradas 
de districto do continente do reino, que desde já 
fôr conveniente classificar como taes. 

1º Este plano será remettido aos goyerna- 
dores civis, os quaes abrirão sobre elle um inque- 
rito de trinta dias para serem ouvidas as enma- 
ras municipaes e todas as mais pessoas ou 
rações a quem os mesmos governadores civi 


garem conveniente inquirir, ou aquellas que dn- 
rante o referido praso quizerem apresentar qual- 
quer observação sobre à mesma materia. 

$ 2º Depois de findo aquelle praso será pre- 
sente o plano com o respectivo inquerito ás jun- 
tas gernes de districto, que consultarão sobre el- 
leo que se lhes oferecer, devendo as mesmas jun- 
tas ser convocadas immediatamente se-não esti- 
ver proxima a epocha das suas sessões ordina- 
rias. 

$ 3.º A's sessões das juntas gernes de distri- 
ctoem que se tractar d'este negocio deverão assis- 
tir os respectivos engenheiros directores, ou ins- 
pectores dos districtos, para na discussão presta- 
rem todos os esclarecimentos necessarios. 

$ 4º Ao governo subirá o inquerito a que se 
proceder em cada districto acompanhado da con- 
sulta da junta geral do districto, e da informa- 
ção do governador civil. 

$ 5.º Reunidos todos estes trabalhos e infor- 
mações, o governo, onvido de novo o conselho das 
obras publicas, deeretará o plano geral das estra- 
das districtaes. 

Art. 12º Para se efectuar qualquer mudan- 
qa neste plano, seja supprimindo ou addicionando 
alguma estrada, seja alterando os pontos obriga- 
dos do seu traçado, ou de outra qualquer fórma 
modificando esta classificação, será necessario no- 
vo decreto do governo, ao qual tenha precedido 
inquerito e mais instrueção e processo estabele- 
cido no artigo anterior. 

$ unico. De futuro não se procederá à clas- 
sificação de qualquer estrada, sem que preceda pe- 
lo menos a formação de um ante-projecto, em de- 
vida fórma. 

Art. 13º Qualquer estrada de primeira ou se- 
gunda ordem não poderá começar a construir-so 
sem o governo ter approvado o respectivo proje- 
eto definitivo. 


projecto definitivo de estrada; de qualquer ordem, 


comprehende virtualmente a declaração de uti 
dade publica em favor das obras nºelle descriptas. 

Art. 16º Nenhuma alteração entre os pontos 
obrigados se poderá efectuar na posição de uma 
direceriz de qualquer estrada de“primeira ou de 
segunda, serie, «depois de approvado o seu proje- 
cto, sem prévia authorisação do governo, sobre in- 
formação do respectivo engenheiro director ou ins- 
pector, ouvido o conselho das obras publicas. 

Art. 17º Não se dará comêço  construcção 
de qualquer estrada de primeira ou de segunda or- 
dem, ainda que o projecto d'ella se ache devida- 
mente approvado, sem authorisação especial do go- 
verno, e sem terem primeiro sido devidamente yo- 
tndos os- fundos necessarios e approvado o orça- 
mento da despeza em conformidade com a lei. 

Art. 18º O governo proporá annunlmente ás 
côrtes com n especificação abaixo designadas as 
sommas necessarias no proximo futuro anno eco- 
nomico : 

1.º Para a policia, conservação e reparo das 
estradas de primeira ordem a seu cargo; 

2º Para o pagamento de quaesquer encargos 
annuges provenientes de estradus já contractadas 
ou em construcção em virtude das authorisações 
anteriores; 

3.º Para as despezas de 
anno economico; das estrada: 


E - — 


4 Para os subsidios com que o. 
verá contribuir para as estradas districtnes, clas- 
sificadas segundo a lei; 

5º Para os subsídios com que o governo de- 
verá contribuir para as estradas municipnes; 

6º Para os estudos das estradas de primeira, 
segunda ou terceira ordem. — 

Art. 19º Nenhum subsídio pecuniario será 
prestado pelo governo para qualquer estrada dis- 
trietal ou municipal sem o concurso das seguintes 

es: 
1: Ropresentação da respectiva junta geral 
do distrieto ou camara municipal, solicitando o sub- 
sídio, com a designação da somma requerida; 

24 Apresentação por parto das mesmas cor 
porações. de um ante-projecto de Estradas devida- 
mente elaborado com o orçamento respectivo; 


e eee 


governo de-| | 


34 Proposta dos meios com que o districto ou 
o soncelho se obriga a contribuir para aquella 
obra; 

4 Consulta do governador civil, em conselho 
de districto, e consulta do conselho das obras pt 
blicas. - 

Art, 20º O subsidio do estado para estradas 
districtnes nunen excederá a metade, e para estra- 
das municipues a um terço do custo total das obras, 
não incluindo-as expropriações, que deverio ser 
sempre à cargo dos respectivos distritos ou con- 
celhos, 

Art. 21º O governo poderá ordenar n cons- 

trneção de uma estrada districtal, ou seja quando 
a subsidiar com metade do seu custo, ou mesmo 
sem subsidio, quando na receita ordinaria dos dis- 
trictos interessados houver os meios necessnrios para 
se levar a efeito essa obra sem prejuizo dos mais 
encargos obrigatorios d'esses districtos. 
., Art, 22º No caso de diversos districtos serem 
interessados n'uma estrada, o governo, consulta- 
das as juntas geraes, fixará por decreto o contin- 
gente com que deve contribuir cada um d'esses 
districtos, depois de ouvido o conselho de Estado. 
No caso de diversos municipios serem interessa- 
dos n'uma estrada, será o contingente fixado pe- 
las respectivas juntas geracs; mas, quando houver 
reclamação por parte de qualquer dos municipios, 
será o contingente fisado definitivamente pelo go- 
verno. 

Art. 23.º A construcção das estradas di; t 
ou municipaes subsidiadas pelo governo será di 
gida ou fiscalisada pelos seus agentes technicos. 

Art. 24º À construcção das estradas districtnes 
e municipaes não subsidiadas pelo Lstado poderá 
tambem ser dirigida polos engenheiros e conducto- 
res de obras publicas do governo, mas à admiuis- 
tração das obras d'essas estradas pertence aos res- 
pectivos districtos ou concelhos. 

Os vencimentos permanentes dos engenheiros 
e conduetores, incluindo as gratificações, serão n'es- 
se caso à cargo do governo, mas todo os gastos 
de viagem e mais despezas eventuaes serão pagos 
pelos districtos ou concelhos. 

Art. 25.º Os projectos e ante-projectos das es- 
fradas districtnes e municipaes poderão tambem ser 
levados a effeito por conta do Estado dentro das 
sommas votadas pelas côrtes com semelhante ap- 
plicação. 

Art. 26º As despezas dos districtos, em rela- 
ção ús estradas districtaes e ás estradas muuicipaes 
por elles subsidiadas, dividem-se em : 

1.º Despezas obrigatorias ; 

2. Despezas facultativas. 

Art, 27º São despezas obrigatorias : - 

1.º Todas as despezas com a policia, reparo o 
conservação das estradas de districto, classificadas 
como tnes; 
2º As despezas com as expropriações e cons- 
trucção d'aquellas estradas districtnes, para as 
quaes o governo contribuir com metade do custe 
das mesmas estradas; 

3.º Contingente decretado pelo governo, nos 
termos do artigo 22.º, com que deve contribuir cn- 
da districto interessado n'uma estrada districtal 
subsidiada pelo Estado, que atravesse mais de um 
districto. 

Art, 28º As despezas facultativas são : 

1.º As despezas authorisadas pelo governo par 
a construeção de qualquer estrada districtal cln 
sificada. 

2 Os subsidios prestados com authorisação do 
governo a wna ou mais camaras mmicipaes para 
as estradas de à terceira ordem. 


às despezas dos dis- 


Eos 
1.º Réceitas ordinarias; 
24 Receitas extraordinarias. E ) 
Art. 80.º Constituem a receita ordinaria: com 
applicação especial a estradas : ps. 

1.º Uns tantos por cento addicionnes ús cona- 
tribuições predial, pessoal e industrial, que serão 
annualmente votados em córtes por lei, sobre pro- 
posta do Envemo; precedendo consulta das juntas 
gernes de districto; 

2. Os direitos de transito nas barreiras, porta- 
gens e bareas de passagem que forem anthorisa- 
dos pelo governo, nos termos da lei. 

Art. 81º As receitas extraordinarias consistem 
nas derramas e contribuições da mesma natureza 
é nos emprestimos, uma c outros devidamente an- 
thorisados. 

Art. 32.º Fica o govemo authorisado a mandar 
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— Porque não tenho pai. 
— E se ella quizesse, apesar disso e 
contra a ventade do pai? 

— Não queria eu. Se chegar a conhecer 
meu pai, não se ha-de envergonhar de me 
chamar filho. Venero a authoridade delle, 
respeitando a dos outros paes. 

— Honrado moço! — murmurou o ve- 
lho, e ajuntou emvoz alta? — Mas se lh'a 
dessem apesar d'isso ? 

— Acceitava com reconhecimento, se el- 
la annuisse. 

— Pois não sabe se ella annuiria ? 
— Não sei. Nunca lh'o perguntei, por- 
que nunca lhe disse que” gostava d'ella. 

— Pois saiba que eu quero que. case 
com ella e que glla se não ha-de oppor a 
esta resolução. 1 pat 

— Mas seu cunhado disse-me que a snr.* 
D. Rosa estava no convento e que pare- 
cia disposta a ficar n'elle. 

Então Simão da Lapa contou-lhe quanto 
passára com João da Silveira e como alli 
tomára logo a resolução de assentar praça 
em um dos regimentos da junta pata se af- 
fastar do Porto e vêr se podia esquecer tão 
desastrada paixão. Só lhe não referiu a 
scena de dilirio na Franceza, porque a não 
sabia. José Alves ouviu com a maior atten- 
ção o não respondeu logo. Julgava desco- 
brir no procedimento de João da Silveira 
indicios de plano maduramente concertado 
e procurava descobrir qual fosse. 

— E sabe—perguntou José Alves, como 
quem ainda estava tambem preparando os 
elementos de uma combinação relativa ao 
assumpto — sabe se o snr. Joaquim de No- 
ronha approvará este casamento ? 

— Creio que o ha-de approvar. Elle 
quer que eu' seja feliz. Sempre mo disse que 
era o unico favor que me pedia. 

— Bem, bem, muito bem — volveu o 
conselheiro ainda meditando. —Pois deve es- 
crever-lhe narrando-lhe a conversação que 
teve commigo, e, se elle consentir, fico eu en- 
tão authorisado a pedir ao pai a mão de 
D. Rosa. 

| — Seguramente, mas na verdade eu ca- 
da vez me confundo mais n'este negocio, que 
é justamente aquelle em que eu desejava 
vêr tudo e conhecer tudo com major cla- 
reza. A snr.* D. Rosa vai para o convento 
e quer ser religiosa. O pai é o proprio que 
m'o conta, nito se oppõe, e acha que a re- 
solução é digna das virtudes da filha. Ap- 
prova tambem que eu me 'aliste e saiha do 
Porto, v. exe." honrá-me escolhendo-me pa- 
ra esposo de sua sobrinha, apesar da obs- 
curidade, na verdade pouco honrosa, do meu 
nascimento. 


[e com ella ? 


— anta. 
— E porque? 


— Tudo isso ha-de vir a explicar-se. De 
alguns g/essos spocessos. Typ posso pu já ro- 


velar as causas. Dos outros ha-de o tempo 
indicar-nos as razões. Nada vale para mim 


j o sido nascimento. Eu podia ter nas- 
cido 


de paes incognitos e não me havia de 
desprezar a mim proprio com tal fundamen- 
to. A culpa não foi sua. 

— De certo. fai, 

— Pois bem. Se o erro foi alheio, por- 
que razão o ha-de expiar quem o não com- 
metteu? João da Silveira quer que se aliste, 
porque julga que com isso perderá o snr. 
Simão da Lapa a minha amisade e não ca- 
sará com Rosa. Eu passo por cartista, como 
sabe, e é verdade. Dizem que sou intoleran- 
te. E” falso. Estou convencido, e despréso 
os que fingem convineções que não possuem 
e que estão promptos para tudo, comtanto 
que cada cousa lhes aproveito. Meu cunha- 
do é d'esses. 

— Elle sempre foi progressista. 

— Eu é que sei o que elle foi e o que 
elle é. Não fallemos n'isso. E” meu cunhado 
e ha-de ser seu sogro. Eu conheço-o e o 
snr. Simão da Lapa terá tempo e opportu- 
nidade para tambem o conhecer cabalmente. 
Agora saiba que minha sobrinha não foi para 
o convente por sua vontade, que não quer 
ser freira e que João da Silveira não deseja 
que ella case. 

— Não foi por sua vontade — exclamou Si- 
mão da Lapa—e então ha-de ficar victima 
d'esse abuso da authoridade paterna ? 

-— Socegue. Não seire. E' má conselhel- 
ra a colera. D. Rosa ha-de sahir do conven- 
to e ha-de casar com quem quizer. 

— Mas sé o pai negar o seu consenti- 
mento ? 

— Não ha-de negar. O verdadeiro pai é 
quem cumpre os deveres do titulo. Deixe 
isso a meu cuidado. O fogo da mocidade es- 
traga às vezes os melhores negocios. N'este 
ha planos occultos que eu desejo conhecer, 
e confesso que, apesar dos seus principios 
rectos, tenho mêdo de alguma imprudencia. 
Dá-me a sua palavra de honra que nunca 
disse a minha sobrinha que gostava d'ella e 
que nunca a respeito della infringiu o mais 
leve preceito de delicadeza ? 

— O" snr, conselheiro, pois duvida de 
mim? Eu dou-lhe a minha palavra de hon- 
ra c se alguem diz o contrráio... 

— Ninguem diz nada, porque ninguem 
sabe cousa alguma. Sente praça e vá para 
o exercito. Veja que não sou tio intolerante 
como por ahi espalham! Se tiver a desven- 
tura de ser prisioneiro, mande dizer ao ma- 
rechal ou ao Casal que é o noivo de minha 
sobrinha. Eu cá fico para seu procurador, e, 
quando o mandar chamar, vólte aqui com & 
rapidez que lhe permittirem as novas obri- 


grqões que vei contrabir. Em ootow adinntado 


em annos e tenho pressa de vêr minha so- 
brinha casada. 

Simão da Lapa tomou as mãos do velho 
e beijou-as com eftusão, promettendo seguir 
em tudo as suas disposições. D'alli voltou á 
cidade, escreveu segunda carta a Joaquim 
de Noronha, narrando-lhe quanto passára com 
José Alves e declarando que não compre- 
hendia bem o enredo que parecia haver 
n'este caso da parte da familia Silveira. Fei- 
to isto, foi á junta para escolher corpo em 
que sentasse praça. 

Encontrou José Passos na sua secretaria 
em conferencia com o ministro da guerra 
e interrompeéram a conferencia para o rece- 
berem. Já tinham lido o officio e resolvido 
nomeal-o tenente coronel do batalhão de vo- 
luntarios de Cantanhede, cujo commandante 
fallecêra havia poucos dias. Objectou Simão 
da Lapa com a sua inexperiencia de guerra, 
a qual ia pôr em risco as vidas que a junta 
desejava confiar 4 sua direcção, e pediu que 
o deixassem ser soldado. A isto oppozeram 
os ministros que os proprios voluntarios o ti- 
nham lembrado e que era necessidade. O 
mancebo resignou-se e desceu a escada da 
Casa Pia, que subira paisano, arvorado agora 
em tenente coronel de voluntarios. 
Anunciou João da Silveira á filha D. 
Anna o despacho de Simão com espanto de 
que tal confiança pozesse n'elle a junta e 
sem oteultar a desconfiança de que mão po- 
derosa promovesse occultamente os interesses 
d'este rapaz. D. Anna notou que Rosa não 
era tola e sempre fôra ambiciosa é de mi 
bocca. Ella, que o distinguia tanto, algumt 
futuro lhe descobria, concluiu esta boa irmã. 
João. da Silveira foi visitar o novo tenente 
coronel e levou-lhe os parabens da filha mais 
nova. Estavam outras visitas e não se fallou 
de Rosa. 

Poncos dias depois chegou carta de Coim- 
bra. Joaquim de Noronha louvava os senti- 
mentos honrados manifestados por Simão da 
Lapa na primeira carta e dava o seu pleno 
consentimento para o matrimonio indicado 
na segunda. Promettia vir ao Porto assistir 
á boda e offerecia aos noivos para residirem 
uma casa que tinha no Porto e que estava 
então por alugar. 

Simão foi a S. Roque da Lameira mostrar. 
as cartas ao velho e despediu-se d'elle. Rece- 
bêra n'esse mesmo dia ordem da junta para 
marchar com o batalhão para a Regoa, onde 
os realistas ameaçavam fazer movimentos 
igunes aos que Mac-Donnell e outros chefes 
haviam tentado por esse tempo na provincia 
do Minho. 


(Continiía) 
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por emp anpreitada, ou adini- 
, 48 estradas constantes da tabella n.º 3, 
de modo que estes trabalhos fiquem conghaii 
dentro de cinco amos, a contar da promi 
desta lei, e progridam ao mesmo tempo, cin 
rido praso, nos div 


sunlmente o governo anthori 
desde ji qualquer das ou- 
tras estendns ordein, constantes idas ta- 
bellas ne 1.62, quando-ns-respoctivas localibudes 
contribuirem pra essa construcção com um terço 
do seu custo, incluindo as expropriações. 
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Qd cdi te ESTILADAS DINBCIAS co srs 
Obnves ut - Bragança 
Villa Pouca de Aguiar Mirandeila 
Pica seia dna a e 
Villa Real g 
Valença Monção Peso da Regor oo 
á pi a Lamego or o shi 
Caminha Arcos de Valle de Vez SS. Pedro do Sul 
Vinmma Ponte da Barca ' Vizeu f 
Barcellos Braga Tondella uoloy 
mm Santa Combadão 
Villa Nova-de Famalicão Mortagua dé 
Porto (estaçau do caminho de ferro) - Bussico 
Aveiro (estação do caminho de ferro) Mealhada 
O —e—— o —— 


Leiria 
Ourem 
Thomar 


Estução do caminho de ferro nas proximidades de Thomar 


clgi 
tes di 


às côrtes do nso q 


Barreiro (caminho de ferro do sul e sueste). 
—— 


authorisado 
pimento, tolas 
tonstrueção na 
h6 Bomeçada on 
fino: econo nico 
Klgunctros con- 
s constaa- 


o mlditimento à 
Art 34 O 7 anualmente 
tonver feito das autiorisações 
is pela presente lei 

4.4 Logislnção cm eontrá- 


. TABELLÁ Nº 1 


Mealhalhada (estação do caminho de ferro) 


Coimbra (estação. do Caminho de forro) 
o Snivaterra 
vw) Castello Branco 
Abrantes 


tencer sign taum e façam eum 


de Loulé —Lugw 


nm), nella se cont 
é, par do reino. 
*, ministro e 


obras publi 
rimir, publicar & cor- 
rer Dula no paço dr Ajuda, aos 15 de julho de 
1852.— EL-REL, com rubrica ' 


Carta de lei, ete, 


£38! 30 OHJUL 30 


Miranda 


Mogndouro 
Moncorvo 
. Pocinho 
Trancoso Almeida Guarda 
“Celorico 
' Gallizes 
Foz ds Arouce 


os Coimbra 


Estação do caminho de ferro no rocio de Abrantes 


Santarem (estação do caminho de ferro) 
Lisboa (estação do caminho de ferro) 


pa Caminho de ferro de leste 


————— mem 
Elvas (estação do caminho de ferry) Estação do caminho de ferro nas proximidades de Portalegre 


Castello de Vide ' 


Evora 
Mourão | Campo Maior Portalegre 
Rio Guadiana Alo e 
—>—— 
Serpa Moura a 
agoy Cóôncelho de Barrancos 


“As estradas de Lisbon ás povoações proximas da front 
tufflos mostrarem ser mais conveniente. ' 


Paço da Ajuda, em 1 de junho de 1862. = Marques de Loulê. 


TABELLA N.º 2 
Estradas transversaes 
Caminha, Valença, Monção, Melgaço e ramal dé 
Coura, en Dé ah rãs 
' - (frcos Lindoso. - 
e ata 'onte da Barca. 
Vianna, Ponte do Lima Braga, Guimarães, Ama- 
rante, Peso da Regoa. 
Braga, Chaves. y 
Espozende, Barcellos, Braga. y 
Povon de Varzim e Villa Nova de Famalicão, Gui- 
Villa do Conde. | maraes. 
Porto, Villa do Conde, Povoa de Varzim, Barcellos 
Ponte do Lima, Valença. dad 
Porto, Santo Thyrso, Guimarães, Fafe, Cavez, Villa 
Pouca, Chaves. 
: Amarante, Villa Real, | 
Porto, Pe mapas do Miro é de Baião, 


Peso da Regon, estrada margi-! 


Marquez de Loulé. 


Trancoso, Pinhel, 
Valença e Melgaço. 


Pnço da, Ajuda, em 15 de julho de 1862. = 


(Dinrio n.º 184 de 24 de julho) * 


—— mm 


[Exposição Universal de Londres 


jo de Lisboa» de, segunda feira 
recebido hoje publica a lista dos expositures 
portuguezes a quem foram conferidas meda- 
has e menções honrosas pelo jury interna- 


cional da exposição de Londres, sendo esta 
lista precedida de um officio do n 


“+com- 
missario, regio visconde de Villa, Maior, -que 
nos deve encher de legitimo orgulho pela 


nal do Douro, Barca de Alva. | distincção que recebeu Portugal n esse gran- 


Guimarães, Mondim de Brsto, Villa Real. | 
Guimarães, Penafiel, Entro os Rios. 
Chaves, Vinhnes, Bragança, Miranda. 
Chaves, Mirandeiln, Villa Flor. 
Villa Real, Alijó, Villa Flor, Moncorvo, Freixo de. 
Espada 4 Cinta. Sd 
R iro | Oliveira do Azemeis, Arouca, Dotro, , 
Oraro Aveiro |O nao Atonem, Dono, 
Aveiro, Albergaria, Pecegueiro, Vouzela, 8. Pedro 
do Sul, Vizeu. 5 
Vizen, Porto, 
Vizeu, Mangualde, Fornos, Celorico. 
Lamego, Muimenta, “Prancoso. , 
“Aveiro, Agueda, Tondelln. 
Tondella, Ponte da 'Pabon, Gallizes, Covilhã, 
Mira, Cantanhede, Goinbra. 
(Foz Dão, Carregal, Mangualde. 
Figueira, Coimbra) Foz de Aronce, Miranda do Coi- 
vo, 'Thomar, Barquinha. 
Foz de Aronce, Louzã, Pampilhosa, Custello Branco. 
x 0, Pinhel, Castello Rodrigo, Baren de Alva. 
nbugi e lo Branco. 


Sabugi nam 


Castello Branco, Fundão, Covilhã, Guarda. 
Castello Branco, Villa Velhu, Niga, Crato, Por- 
talegre. 
Figueita, Leiria, a E 
Loicin Marinha Grando | o do Porto; 
Peniche. “ 

Lisboa, Torres 8 Martinho do Porto. 

Vedras... AJcubaça, Leiria, Uoim- 

Caldas | bracom o ramal de Al 

! cobuça & Nazareth. 
Peniche, Obidos, Rio Maior) panjatem. 
Lisboa, cnese estrada marginal do "Tejo, Cascnes, 
Suntarem, Evora. 


Venda Nova Mot: (aa 
temér o Novi...» | “rremua; Borba | Villa Vigo. 
Portalegre, Estremoz, Evora. 
Alencer do Sal. 
Beja, Ferreira [Sines 5 
' Odemira. ul 
Monchique. 
Villa, Nova a s. Bartolomeu de Mes- 


Lago la. % 
o Portimão... | Laguna, Furo, Tavica, Villa Real 
: de Sunto Antonio : 
Paço da Ajuda em tô de julho de 1862. — Mar- 
quez de Loulé. 


TABELLA N.º 3 
Estradas directas 


Braga, Ponte da Barca, Argos) Valença, 


Monçuo. 1 
Bussaco, Vizeu, 8, Pedro do y Villa Pouca, Chaves. 
Sul, Lamego Mirandella, Bragança. 
Peso da Regon, Villa Real. 


Coimbra, oz da Arouce, Gallizos, Celorico | Brancos. 
Ramal da Raiva e ramal de Gouveia lingando tom 
a estrada sobredita. nt 

Estação do caminho de ferro no Abrantes, 

Rocio de Abrantes [Castello Branco. 
Leiria, Ourem, Thomar. 12d y 
8. Burtholomeu de Messines, Faro. 

Ponto de Torges, Mertola, | p 
Rio Gundiana e ponte sobre esto rio para Ser- 
e Moura, k 

Elvas, Campo Mor. y 

Estradas transveraaes tus 
Caminhn, Villa Nova da Cerveira, Valença e Ra- 
pat do Cota é b / ) 

onte do Lima, Braga, Guimarães, Amarante. 

Povoa de Varzim, Villa do Conde Villa Nova de 
Porto, Villa do Condo 'e Povon de | Familicão, "? 

Varzim. r 
Porto, Guimaries, Fafo, Onvez, Villa Pouca de 

Aguiar, Chaves. 

Penafiel, concelhos do Marco e do Baião, Peso da 

Regur, estrada marginal do Douro, Burcu de 


Alva. 
Albergaria, S. Pedro do Sul. 
Lamego, Moimenta, Trancoso, 
Vizeu, Mangualde, Fornos, Celorico. 
Fuz Dao, Carregal, Mangunide e iamial de Foz Dão 

á Ruiva O faro , 
Rimal entro a Venda do Sobo e Santa Comba Dão, 

ligando a estrada sobredita esm a do Bussaco, 
Figueira, Coimbra. + o 
Foz CRER Miranda do Corvo, Thomar, Bar- 

quinha, * em 
Castello Branco, Fundão, Covilhã, Guarda, 
Lisbon Turres Vedras | peniche. ' | 
Ramal do 8. Maitinho do Poito, ligam to com à estra- 

dasobrelita a: 
Lisbon, enes e estrada marginal do Tejo, Casenes. 
Fortalogre, Estremoz, Evora, é 
Ferreira, Aleacer do Sal. 


Boju 


de concuiso da industria e trabalho de to- 


das as nações. . ) 

-“Pranscrevemos em seguida/o referido of 
ficio e a relação dos premios conferidos, não 
obstante ternos já publicado na semana pas- 
sada a lista dos expositores a quem foram con- 
feridas medalhas, e parece-nos que á parte al- 
guumas faltas mais esclarecida do que a que é 
agora publicada, pois démos todos os nomes 

por extenso, mas trunserevemol.a por ser esta 
publicação official e conter de mais as menções 
honrosas, de queainda não tinhamos conheci- 
mento. ; y 


International exhibition:, 1862. — Por- 
tuguese department. 
og 


á 3 

teve lugar no dia 11, na conformidade do 

que eu já havia annunciado a v. exc.* no 

meu ultimo officio de 8 do corrente. 
Os comnissarios reaés de 


5. exeº 0 snr. conde 
presentou n'este acto o go 
o snr. João Palha de Faria” 


ande, mas natural, a ancie 
e , mr pelo res 
do julgamento do grande jury, e tanto maio 
uanto os seus trabalhos haviam sido con- 
duzidos com extrema celeridade, e por con- 
seguinte sujeitos a imperfe 
erros, lacunas e confusõe e 
balhos'd esta, ordem, quando se no réctif: 
cam com cuidado e attenção. Todavia o zelo, 
actividade e consciencia dos jurados, fizeram 
cm que não fusse grande o numero dos ra- 
Cd descontentes. 

" Pela nossa parte podemos lisongear-nos de 
haver conseguido um resultado bastante hon- 
roso para o nosso paiz: resultado devido 
unicamente ao merito dus expositores, é á 
geral sympathia que a nossá exposição 

uistou entre os jurados de todas as nações. 
— Pelo extracto da lista das recompensas, 
que remetto, poderá v. exe.“ vêr que não é 
de modo algum exagerado o que acabo de 
dizer, e tanto mais que, segundo o que se 
refere no relatorio do conselho dos presiden- 
tes, o número total das recompensas na 
actual exposição, sendo maior doque o das 


es, equivocos, 


recompensas distribuidas na ' exposição de| | 


1851, é todavia menor do que o dos premios 
alcançados pelos expositores em 1855 na ex- 
posição de Pariz.. ie 
Quizera comparar desde já os resulta- 
dos, obtidus por nós n'este concurso, aos que 
alcançaram as outras nações, e discutir esta 


| comparação; mas o. trabalho é longo, para 


tão pouco tenpo; o Limitarei por bujo, esta 
confrontação á Hespanha nossa visinha, cu- 


jus cundições natúraes é economicas. teem 


relações estreitas com as nossas, EMA! 
“PO numero dos nossos expositores, como 


se acham na ultima edição do catalogo ofi- pe 


cial, sobe à 1:363, maior do que 9 numero 
real, porque grande numero de expositores 


Lagos Portimáv, Lagoa, Faro, Tavira, Villa Real | so acham repetidos, nus diferentes classes, e 


anto Antonio. 
Paço da Ajuda, em 15 de julho do 1862, =: Mar- 
quez de Loulé, 


——— 


ADDITAMENTO Á TABELIA N.º 3, A QUE SE], 


REFERE O ARTIGO 33.º DA LEI 

Braga, Chuves  - ! 
Villt Ponca, Mirandella, TAM: 
Figueira, Leiria, 
Leiria, Marinha Grande, S. Martinho do Porto com 

ramal pára a Nazareth. 
Vilin Nova de Portimão, Monchique, 
Coimbra, Cantanhede, Mita, 
Oliveira do Azomeis, Arouca, 


by 


ferior Em expositores reaes, 


porque muitos dos, que tomaram lugar no 

catalogo, não o tomaram na exposição com 

os seus productos. ' 

O numero das recompensas obtidas pe- 

nossos expositores sobe a 405, sendo 

Ilhas, e 240 menções honrosas. Tiv 

por, consoguinte À premio por 3.1 &xp 

ref rRunyS fl io) g-que av 
preliminar ente estabelecido. 

A Hespunha apresen! RP a 

3) expositores, porém es 


E) 
t 


os 


da lista dos s, aonde uma grânde par- 
te dos expositores não teem numero, e fo- 


 |dos,: que-revelam o justo: apreço em que o 


ado de 
sultad. |, 


crentes a trá- 


endo 165). 


teira serão prolongadas até aos pontos da linha de limites da mesma fronteira, na direcção que os es= 


ram revelados aosjurys no acto dos exames, 
“OQ numero das recompensas alcançadas 
pelos expositores hespanhoes sobe a 270, sen- 
do 122 medalhas e 148 menções honrosas. 
Tiveram por conseguinte os nossos visinhos 
por 4 4/; expositores. 


Vê-se daqui que, em relação a Portugal, 


a Hespanha foi pouc» favorecida por causas 
ue me não-cumpre agora examinar ; porém 
no meu entender, a exposição hespanhola e 
principalmente a das fabricas da Catalunha, 
era incuntestavelmente merecedora de um nu- 
mero muito mais subido de recompensas. 
Pelo exame que até agora tenho feito, en- 
tre os nossos expusitores ha alguns que sem 
duvida mereciam ser mais contemplados do 
que o foram, e taes são na classe 20.º os 
snrs, Cordeiro e Ramires, e na classe 21.º08 
snrs. Igreja Roldan & C.º e Larcher & Cu- 
nhados. Attribuo 'a omissão d'estes exposito- 
res entre o numero dos premiados á confu- 
são que necessariamente houve nos extractos 
das actas dos respectivos jurys, e na impres- 
são das relações. Não somos nós os unicos 
queixosos e eu já pedi na secreraria do jury 
ue se procedesse a um exame este respei- 
to. Espero que na revis que. se está pro- 
cedendo se encontre reparação a esta falta. 
Salvas estas poucas omissões, pareve me 
ue o governo e os expositores portuguezes 
devem ficar satisfeitos.com os resultados obti- 


ional' tem os progressos 
a nação portugueza faz 
incessantemente no caminho da civilisação, 
auxiliada pelas instituições liberaes e pela paz 
que actualmente disfiructa: vo 

“Os industriaes de Lisboa e do: Porto, a 


” quem o governo subsidiou para. estudarem na 


exposição universal de Londres as suas res- 

ivas industrias e artes, já se me apresen- 
taram todos e começaram os seus trabalhos, 
Deus guarde à y. exe.º Londres, 16 de 


'geral do commercio e industr 
'de Villa Maior, 


. de, 
» Fewerheerd (D. M e 
Menção honrosa B gos (fideonde de) Dommagiaquers 
vo DO ag de 


Commist coimbra | 
m  Fartobo (conde do). j, 
» Flores & Monteiro 
» Companhia Perseverança 
5! R Taplor, companhia de Mal- 
chites de Africa vos o) 
cora  Sáântos (J. A. dos) Í 
g it Tocha (1. R) K 
dot oro CLASSEZA o 


“asi 
+» Conselho ultramarino" | 
RR e 
Menção honrosa arraia br J.) 


ne sa set a (J. MS, 
ue sa Guel B) ) k 
não rd MV A 
Medalha, ..... Welvitsch (ir. P.) - 
CLASSE3. 
SECÇÃO VA 


in 

Medalha, «+». « Instituto, Agricol ola 

Si “peido Ain “AB visto (ni 
tog. 


en (A) 
» Azevedo 
» Bruges (visconde de) 
coeso Carrao (S, da 88) o, 
» Camões (M. da R. G.) 
» Carneiro (A. de 5 
g Carneiro (O. E) 5 
: Carvalho (W. M. de 
» Collaçu (G. T. de M.) 
H] Costa (M, J. Bivar Gomes) 
» Commissão de Aveiro 
» “a de Faro 
» 1 . do Ponta Delgada 
a 
a 
» 
» 


» 
, Mora (E. À 
ç Parreira (R/dé Paula) 
» Pies (VB) 

» Prime (Barao de) 

» Ramalho (5. TG.) 

» Bilveira (À. L. da) 

» Sonvs (P. X de Mornes) 
» 

[ 


aveiro (Visconde de) 
' v a 4 
ão honrosa A iminisrrador da. 
poe pi baço SL 
» Almeida (B TD. de) 
y à (J. Quirino Thadeo de) 
o oo mavado (TM ido Silva) 
» Buirrao Ruivo p 
Baptista (ML bo 3 
Barbosa (A M. da Costr) 
»'* (C. da Silveira) 
» Beires (1) o t avo 


divisão (India) 
yolia) 


Seixo(Baravdo) «us so 
E te (RI) 


a 
imarães (J de S 
(AT (de) Do 
UG Ranialho (D. A.) 
Trigoso (S M. Falcão) 

J.M.R e T, Archer) 


7 pe 
|. | Menção honrosa E 
a Beruardes de Saraiva (F.) 

V. de” Almeida) M g 
f Campos(J. P. Relvas) 

“Carneiro (E, Po) issu o 
de Angra do Heroismo 


(5) 
A. Mo de Almeida) 


I Cruz Freire (3, dn) 
Geraldes (F. €) 


Alnenddrada (Visconde de) 
d 


M. B. Pestana) 
Fonseca (J. M da) 
Guines (Visconde de) 
Sacadeira Robo Corte 
Samodães (Condo de) 
AN ' 


Guão (J. J. Fiuza) 
Guimarães (M. J. Ferreira da 


Guimarães (J. Ribeiro Machado) 
Henriques (J. M.) 

Figueiredo Marques 
Gonçalves (P. M. L. 
Lima (H. J. É. de) 
Lobo (J. P. Cortez de) 
Malheiros (M, A.) 


Ledesma e Castro (F. A.) 

Leite (. M. Felgueiras) 

Leitão (J. 5. X. 

Lemos Azevedo (J. T/ de) 

Lima (6: da Cruz) 

Meicedo (H. C. de) 

Magalhues (1 A. Carneiro) 

Mulhao (J. da Costa) 

Marques (F. A. 

Marreco (M A, 

Mattos (J. M. de) atend 
f Nogiis (F.C P) 


“Monte (J. M, do) 


Rosado (J. A. Marques) 


“se conformarem com esta reducção' 


sECCÃO A 
“+. Burnay (Vi & J.B.) 
Castro Silva & Filhos 


Nazareth (M. d 
Neves (B: J. C. das) 
Nogueira (A d.) 
Nunes (G. FP. Pereira) 
Oleiros (Visconde, de) 
Oliveira e Silva (J, A. 
Parente (B P.R) 
Pena (J. X. de. Oriol) 


B. do C. de Marin) 
Pimenta de Alineida 
Pinto (B. J. de Mello 
ao (Ji Perfeito) 


Instituto "agricola 
Mota (3. di da). 


Nogueira (R de Sá) 
Batalha (F. R) 


Bister Falcão & Ca 


Commissao central 


Reis (A. N. dos) 


) 
Saldanha Machado (, L. de) 
Sunpaio (J. de Castro) 
Snmoilies (Conde do) 
Santos (A. H. dos) — 
«Serra Lopes (J.) o 


Silva Athnide (ML. L) 


Conselho: ultramarino 
Vasconcellos (P, A, de) | js 


» 
Menção honrosa 


enhenhas em Po dalponaBinecioy 
S Com ) Madeira & Carvalho, , 
Sousa (BOT. do Rufino José de Almeida. 


Medalha...... Castro Silva & E 
Menção honrosa Da Cruz Viva. 
CLASSE, 10. 


eeção das obrssrgublicas dos 
“| mesmo artigo, que os redditos publicos de 


[inção be In 


Torrão [Visconde de] — 
Vasconcellos [U.. Gavino de]. 


— CLASSE 3.º. 


Instituto industrial do Lisbon: 
E i 


Menção hontosa' Silveira (J. N) 

“CLASSE 15,8 

Iustituto industrial de Lisboa, 
ASSE 17.8 


ç: 
- Alcantara [V. J, de) 


Collares & Irmão Menção honrosa Bipaçe: 
Medalha... .« Companhia de fiação é tecidos lia- 


Menção honrosa Cristuma (fiação do) 
CLASS) 


tn 
2 
» 
» 
» 
» 
» 


Catas de) Couto) Medalha. saia empanáia do da Novas, 


ce Amen fiz (a No Do) get 


honrosa Instituto Agricola de Lisbon 


Neves (B J. C. das) 


Guimarães (N. de 8. Rosa de) 
Guimaraes (P. L. 
Mesquita Pimentel 
Paes Pinto (E, Cabral) 


“| derivado de 


srrvesrrs 


Menção honrosa C: 
h Mardboa Boteiitda 
“CLASSE 23º : 
Miranda (A.C) & Ga 
CLASSE 24, 


ompnnhia“do ampo Grando 


Morues (A. d. de) 
Freiras de Chellas 
"Oleiros (Visconde do) 


Bio 

: Portuciviem (E, X.daM) 
Rapuso (J. do Carmo) 
“Rebello (J. B da Costa) 
Rocha (Fº. A. dn 
Rodrigues (A. M.P.) 


a BECÇÃO A 
Medalha, . , +. Pereira Callado (J,; C.) 
Menção honrosa Abbade de Crespus 


Passos (A. J. de) 
Associação de Cortumes de Es- 
CLASSE 27.4 


a (J. 
Araujo (F, A: B. de) 


Bello (M, Gaifão) | 
Bencdictinns (Proiras) 


sescrcons as cessa Becamvo sã Epa E qe SE vivo 


Careiro (6. À). 


Fernandes (J. F. 

Garcia (C. A.C. 
Henriques (J. M.) 
Larcher (JM. Roxo) 
Lobato (d. R. de Paiva) 
Maldonado (A. S Zuarte) 
Moniz (R. Gonçalves) 
Pinto (É. X. Moraes) 
Pratas (F, Neto) 

Relyas (4.J. Mo) 


CLASSE 28.8 
Menção honroso Rud 
a 


es (fubrica de). 
h (D. E. MM.) 


+++» Imprensa Nicional. 
Menção honrosa Ferin 
U “CLA; 


« «+. Juspecção dos pesos e medidas 
Mago spc Tusticuto Agricola de Lisboa. 


q. 

A. Michon (O. Pierre) 

Está conforme. = Londres, Lô de jul) 
retario da commnissao, João Palha de 


Carvalho (d Ji de) 


Está conforme. — Repartição do 'commeércio 6 
industria, 26ds julho do 1862. == O chefe interino, | - 


Bello (AM. C,) + “ 
Branco (d. Pero Castello) | 


PARTE OFFICIAL 
omeial'do: Diino 
“ DE LISUOA Nº 167 de 28 de julho |. 
Cro minis TERÃO! DO REINO 0) 
«1» Dêgreto momenndo uma: co! 


Synopse da part: 


com SEIO 


Antouio Bernardo) Santos: - 
cedo (Fo de) 
Guimaraes (J.L) 
Lemos Teixeira de 


alguns dos asylos de Lisbon, é 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto approvando o conti 


ser exclusivamente applica us 
obras do! cuhitriágão do di gel al E 
chnica de Lisboa. - 5 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria mandando que sejam isentos do ser- 
viço da armada ou fiquem sujeitos ao mesmo ser- 


viço varios maritimos pertencentes no 2.º 
maritimorde ;departamento dos Agotesa q 

— Decretos promovendo varios ofhiciaes da 
guarnição da ilha de Timor o do exercito do Es- 
tado da India. "2900 cantos 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Oficio do commissario regio na exposião de 
Londres, acompanhando a relação dos premios con- 
ferídos'nos expositores portuguezes, o qualvai pu- 
blicado ua integra em outro lugar d'este jornal, 
assim como a mencionada relação, | 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos'' e de companhiss, c do curso dos came 
bios, na semana finda em 26 do corrente; e o dog 
premios, de seguros. maritimos efectuados na mes- 
ma semana. 


tricto 


a 


Lisboa 28 de julho e 

(Corresp. part; do «Commercio do Porton) 

Hoje ha pouco que dizer, mas no potico' 
ha alguma cousa de importancia. 

O snr. ministro da fazenda acaba de tomar 
uma resolução acertada. Reduziu o juro da 
divida fluctuante,cujo penhor são inseripções, 
de 6 é meioa 6 p:c. Os prestamistas que não 
ceberão ' 


immediatamente o seu dinheiro. 

Esta boa resolução do snr. ministro da fa- 
zenda deve concorrer para que o valor dos fun- 
dos se eleve. Para nós temos por muito pro- 
vavel, como já dissemos, a subida dos fundos 
até 50 p. c. Por telegrammas aqui recebidos 
no sabbado, o preço em Londres ficou no mes- 


| mo sabbado ás 3 horas da tarde de-47 a 46 


meio. ' 

” Aquio preço é o mesmo, mas, como vimos 
de dizer, ha todas as probabilidades de eleva- 
io va a Err 

O cambio em Londres sobre Lisboa ta 
bem subiu. A razão da subida está na necessi- 
dade que tem o governo portuguez de trans- 
ferir para aqui o producto do emprestimo. 
Conta-se, portanto, com uma subida grande 
no cambio sobre Inglaterra e como consequen- 
cia necessaria, com a descida do cambio sobre 
Phrigo CDMA sé 55 SDGRG > avr 

O pagamento dos novos fundos tomados 
para Lisbia são aqui pagos. Os titulos são já 
pussados de divida interna.  Exceptuam-se, 
porém, as libras 100:000 da parte tomada, 
pelo Banco dé Portugal. Esta somma em” 
Londres á disposição du Banco e em titulos ex- 
ternos. a t 


O «Ti 
da oper; ta. 
grande vantagem para os comprádi 
fundo: 


Estimamos ter lido isto. Feli 
o <BR a GER al e 
cripio o mesmo. Mas espera 0 «Times», no 


Portugal vão augmentando a ponto de não 


“| sermos obrigados a ir levantar dinheiro em 
Mad eoiriao Do O 


Londres a 7 p. e. Y 

Temos visto com o maior pesar que alguem, 
nos tem supposto, pelo modo como temos es- 
cripto sobre a operação, alguma parcialidade. 
Magoa-nos isto e magoa-nos m ito. Depois 
de havermos dito que estavamos promptos a 
entrar na discussão, era justo esperar. Nós 
não sômos culpados om que os jornaes quo 
defendem: a operação a nio defondam nos 
termos que à devem defender. Quem não es- 
tiver habilitado para isso habilite-se, mas 
não ponha -antes.d'isso .em- duvida a boa fé 
dos outros que veem as cousas por differento 
modo O GRciS Fa bio: CR SECA 

O jornal semi-official prometteu dar con- 
ta dos termos em que a” operação foi feita 
e mostrar que era menos verdadeiro ou 

menos leves inforiuações oque 
escreviamos sobre o assumpto. 

Esporamos o cumprimento da promessa 
do referido jornal. Esperem tambem os lei- 
tores. Tenham esta bondade. Em quanto es- 
perarem asseguramo-lhes que o que temos 
dito é verdade e que havemos de sustentar 
o querdissemos;-e não nos:limitaremosa'pa- 
lavras, havemos de provar claramente com 
algarismos “o que “importou a operação! do 
governo. 1 sola hs de sta A 


dum 


NOTICIARIO . 


la sum à tobndona 

Banco Uniã Demos ha, algum 
tempo uma relação. das "agencias que o, banco 
Uniho tinha n'essa, data estabelecidas em dif. 
ferentes pontos do reino e no estrangeiro. Já 
ha muitas outras e por isso vamos dar agora: 


uma noya relação, de. todos os agentes que 
pi) nd em 

- Londres 
Paris = 


o E hoje tem aquelle estabelecimento (de crer, 


Bank of Londom 4 1ilvsh 
Frederic 5. Balin/& O.tij, 


Tilho,, +11 


y 
Figueira = Nestorio. Dias & Filho, 4, 
Coimbra == Antonio José Alves Borges. 
Aveiro = Agostinho D. Pinheiro e Silva, 
Vizeu ntonio José da Cruz. o 


Villa Real = Manoel Ignacio Pereira Sas, 


Souza Guimarães, , sumoq 
Guimarães = João de Castro. Sai 
osé Simões da 
Lamego == Carmine, Cortes /& 
Covilhã == Campos Mello & lrmão. 
Braga = Mathias Dias da Fonseca, 0) 
Penutiel imão Rodrigues Ferreiras»; 
Manoel José, Dias, Mendes 

tome use ob 4 lis » 

Amarante = Garcia Ribeiro &G&% « 

 Angra== Ilha Terceira = Antonio José 
Vieira Rodrigues Fartura. 4 somos asiioso 
Maranhão == João-de Oliveira Santos, & 
Sobrinboiisb ofpveshishos q 9 otisquas 0: 59 
“ Pará == Francisco Gaudencio da Costa & 
Eilhmemitnos o oãa + adlvoss isa ab name o 
Ilha do Fayal .— Manoel Alves, Guerca; 
Tha da Madeira= Joaquim Francisco dos 


up clrut cinco atos (54 


o Madrid = Jaime Merico' 0 sssi o 


] Aguilar (A. de) oponhi depois 
1 z ob 


distribuição que devo fazer-se; polus mesmos asyl 


1, Rio de Janciro = Tamm Piotaoker-& Qli, 
xiitas ovp emilio obrbingib eb mudo 


o om 


lição 


lesta. 
Cadiz= al Os 
Pernambuco — 
Azevedo &C.* 
Villa do Conde = Bern 
Craveiro. 


«Fel : — Por auiivo do consor- 
cio du “princeza Maria Pia da Subvia, com 
S. Moo Senhon Dytania Lei do Portugal, 

. a camara iuni de Turin, dirigiu ao rei 
Va Manoel' a “seguinte felicitução : ” 

rara authorisada voz do par 
Dto italian ow solemnemente 
interprete da alegri alto experimen- 
tou recebendo a noticia. do consorcio de Sua 
Alteza Real vossa augusta filha, om | na 
Magestade D. Luiz , Rei de Postugale dos 


Algarves. 
aparia -noiva 


“Mas a cidade 
veio ao fund RENA RAVE eem 


virtudes, não a oo Est com o applau- 
dir/em' segredo as nobres palavras do 
do eda camara electiva. 
cidade, além de o ter por, «dever, sen- 
te a necessidade de participar de mais perto 
do, feliz acontecimento; por isso que. habi- 
tuada ha oito seculos a considerar como suas 
as glorias da vossa real. considera o 
consorcio de uma) mi pibiadio Saboya me- 
nos, como uma aa de familia do que como 
um inotivo de alegria publica. E t 
“O povo “de Turin, Senhor, qu pre 
gemia os destinos dos ,vossos antepassa- 
os, e que sempre a 8 VOSSOS, SUP- 
plica-vos que ng dg bs tar esta cor- 
dial expressão alegria, este tributo 
das sua afeição. | E Et 
“Vossa augusta, filha, úiando, po a 
consorcio, -na casa de Bragança, será ui 
fonte de felicidade » porque levará com- 
sigo sm oras penses virtudes que 
herdou dE bi a ii angel a'piedado das 
Mangaridane edus Clotildes, e a ineffavel bon- 
dade dessa filha do piedoso Amadei, qu que j 
foi, ha se sete seculos, um objecto de 
são, e amor, tornando-se rainha do povo lu- 


EE (eita mês | povo, qué) tem com- 
mum. com a Italia à sua origem, as suas 
aspira jes para a liberdade, e as suas espe- 
ranças de gloria, receberá a jovem, Ed 
como um penhor e um presagio de felici 
de enviado pelo céu ao seu rei, em quem | 
francamente depositou toda a sua, confiança. 
Os tufifien racompanharão com | 
os sens sinceros votos a augusta, rainha até 
ao palacio real de Lisboa, congratulando- 
por verem n'esta união um poderoso E 
para o engrandecimento das duas casas re: 
é do futuro dos dous povos. » 
as Seg as dem: la do clero. e 
m da, 0) ca) 08 igida 
pelo nr mus ERR anta Mio 
cesanos do reino, recomnendando-lhes que 
xhortassem é adinoestassem o clero das Suas | 
respectivas. dioceses. para que. nos sermões, 
práticas, e discursos religiosos se abstenha de: 
tractar e discutir assit'nptos politicos, foi t: 
bem diri rigida ao procurador geral da corda 


seguinte, 

E Te ARA (8 De Mlite na] 
que z algu ums € elos rigos, menos escr pula o) 
cumprimento os seus deveres, teem 
sado os limites s funeções iasti-) 


cas" E e ra convertera cadeira 
do evangelho em tribuna politica. Pura ob- 


viar pa ie Bi idro teem 


sido em expe- 


didu'a tdos os revorendos prélados 
ceses do continente do reino e ilhas ntes | 
uma portaria circular; conforme a cápi 


E' de esperar que, sendo o clero chamado 4 


des x 
antera DPS E am co 


abusos Sendo, porém, possivel que, em al- 
gum espirito menos docil, a influencia das pai- 
xões politicas tenha mais imperio do que o 
sentimento do dever: manda Sua Magestude 
El-Rei que o conselheiro procurador, geral da 
corda - expeça aos magistrados do ministerio 
publico, seus subordinados, as mais positivas 
ordens para que, quando por parte de algum 
ministro ecclesiastico seja praticado algum dos 
factos incriminados no artigo 137.9 dv codigo 
penal, haja de promover sem demora a forma- 
ção do prócesso competente, para quo as dis- 
posições d'aquelle artigo possam ter execu- 


“«Paço, em 15 de julho de 1862. — Gaspar 
Pereira da Silva.» 

Desastre. — Hontem, ís 4 horas da 
tarde, a diligencia da Sociodado T' ransportes 
Portuense, q ue ia para Coimbra, quando prin- 
cipiava a descer a rua do Ferreira Borges, 
como lhe não travassem a roda a tempo, ca- 
hiu sobre os cavallos, que por isso apressa- 
ram o trote. 

A veste tempo; vinham dous carros. figa 
cima, equerer oco ro, Joaquin da € u- 
nha, desviar d im a diligencia,apertou as re- 
deas para a sella, o os cavallos do tronco, car- 
regando sobre a esquer da, a diligencia foi de 
encontro a um dos des de pedra, e tal sola- 
vaneo deu, que E rou a lança, e cabiram o 
cocheiro, o conductor é os passageiros que jam 
na imperial. 

O cocheiro, que ficou bastante ferido na 
cabeça, foi, eurar-se para a botica de S. Do- 
mingos e seguiu d'alli n'uma maca para na 
casa, na run do Bomjardim. - 

O conductor e dous passageiros, que fa. 
ram ligeiramente feridos, um na cabeça o ou- 
tro na inão, pudéram continuar para o seu des- 
tino na dilizencia, logo que a lança quebrada 
foi substituida por outra. 

Os passageiros que iam dentro nada sof- 
freram, 
9 roubo da Caixa de Credito. — 
No tribunal do 1,º districto criminal foram 
hontem apresentados pelo snr. regedor de 
Santo Ildefonso os fragmentos de esmalte que 
por occasião do roubo dos penhores existen— 
tes na Cuixa de Credito da Associação Indus- 
trial Portuense foram engontradus ni uma casa) 

em Miragaya. 

Estava presentes ao exame dos peritos 
o snr. juiz o escrivão respectivo, os directores 
da Caixa de Credito e o snr. Tegedor RoSRT 
Ildefonso. ali (OD 

Os peritos declararam que os fragméntdl 
de esmalte não: pertenciam ds joias apresen- 
tadas pelos directores da Caixa de Credito. - 

Lavrou-se auto de exame, que tidos 08) pré e- 
sentes assignaram,' “0 

O monge do Libano. — o gitdio 
Ananias celebrou hontem missa na igreja de 
Santo Antonio dos-Congregados. 


z de Oliver al 


gente arado à pela -curi osidade de vêrace:| 
santo -saerifício pelo ritual da 
qro Ana- 


Dn 


ty do foi TENS) encia 


as remo fim da missa pediu che- 
800 is 
ea 
O pude Ananias s distribuiu pelas pescas 


e AA Gi a enze Eh de gn: 


gração é do tim Pee qa aparte quo re- 


ser é para o santo 
“A'manh diz outra vez mista nos Congre- 


ps na sexta-feira na Sé e no sabbado nos 


Clerigos. 
“Bote mniançal Lodedgosr 


do “das posturas municipaes é como 
ou E AP po mars bb póra ve o abuso 
pódemais que as suas disposições. 


Com Aageánte infraoção da disposição do 


mencionado artigo, estacionam ha muto ju. 
to 4 porta do editicio da Caixa Filial do-Bai e 
de Portugal, em S. Domingos, umas ven 


deiras de fructa. Este abuso passaria sem re- 
paro se a lingua pontuda e afiada d'estas in- 
fractoras do codigo das posturas manicipaes, 
não infringisse tambem o codigo da mralida- 
de nas frequentes rixas que entre si travam, e 

“tal descomposti e linguagem, que o! 
REA RETA ECO 

E' um escandalo publico e permanente ! ! 

Ante-hontem passaram do costumado com- 
bate de lingua solta a um renhido pugilato, 
queexigiu a intervençã ão do respectivo rege- 
dor, queas prendeu é indico para a adini- 
nistração do 3.º bairro. 

E de esperar que a policia póqeime tor- 
nando effectivas as. disposições do arti 018740 
do codi ab di pia o! port isa “vez 
cobro ao o abuso é ese qaieagpst aos escan- 
dalos que, d'ell nr 

Tão PA TA hiato sem 
raças as obras do novo hospital mili- 
tar, no sitio das Vallas. Já está feita a terra- 
planagem e principi construeção dos ali- 
cerces. 


d'este novo hospital se destinao producto da 
venda do 'editicio do-extineto convento, de 5. 
Juão Novo, e que por esse motivo veio 

rdem do ministerio das justiças paraque os 
tribunaes de 1.º instancia d'esta cidade conti- 
nuem em casas de aluguer!!! 

Passageiros. — O vapor Lisboa, sahi- 
-do hontem para Lisboa pelas 3 horas e 40 
minutos da tarde, conduziu-a seu bordo 78 
passageiros, entre elles us seguintes : 

Antonio Gonçalves de Araujo, Victorino 
de Araujo Guimarães, Francisco Alves dt 
Cuah ntonio tdo Mouta, Joaqui 
Egor ançt Ros EAN pe 
sei, 

b ando: AIN reed y estado di diitá 
[ras no dístricto de Vianna, lê-se o seguit- 
|te no «Vioanêndos : 

“ «Apoia diais consecutivos de calma e) E 


Consta-nos que fadalt despeza das obras | 


erança 


(do; exercito. hespanhol, 'e como o tal E Fi dis- 


posição do consul da mesma na: 
nos AO o STSAHIRAM o 
“José Lada, casado, tintur: 


Corunha, reino de Hespanha, ER ido de fur- 
to. Foi solto por falta de PEA, É 


UVADAS 


Estrada de Ojiveira de Azemeis 
para Ovar 

Lspern-se a solução dus estudos que se fi 
ram para, a estrada que tem de ligar as ref 
villas, cujos estudos estãu-nfteçtos ao gov 
confia-se que se mini-tre Justiça, Sião e 
que para cunprimento dos mais sagrados d 
divectriz a adoptar é a do sul (por 'S. Marti 
Gundra e Vallega), como está demonstrado até á | 
evidencia, e comquinto, se diga que ha fortes in- 
Aluencias para que ella passe pelo Iulo do norte, 
não se deve, nem suppor que tal so dê, pois que se- 
via uma grande imoralidade, e inconveniência pa- 
ra o publico e para oguverno. Verdade é que ten- 
do o sur. Souza Brandão e sua fumilia, proprieda- 
des proximas à direetriz do norte, sem duvida de- 
sejará que n estrada passe por alii; porém, como 
homem justiceiro, imparcial e probo, quando “vier 
ou mandar inspecionar os traçados tirados, ha-de 
prescindir de exigencias mal entendidas, recorrendo 
à ontros meios justos e legnes: quaes são rollicitar 
que se eric um” ramal por els átios que ponha 
ao S. Juão da Madeira ; opinino que 
rs. Corrêa da Silva, e Eça que É 
los estulos, declarando que * 
deve ter comunicação mas feita à 
depeudente, porque esta de que ora se tracta devo. 
H a pelas referidas localidades de S, Marti 
a Gandra e Vallega, prebenchendo assin o 
justo fim para que foi ereada. 

Por tanto, tenham as pessons 'n quem compete 
velar pelo bem publico em vista as razões exj 
didas, à fim de que essa despeza que vri pezar so- 
bre o thesouro publico seja aplicada de forma que 
concilie o maior numero de interesses, pondo de pi 
te considerações particulares qne de forma nenhuma 
devem ser atteudidas em detrimento do bem com- 
mum. 

Rogo-lhe; snr. redactor, o fivor de dar publiei- 
dade a estas linhas no seu oito acreditado jornal, 
hs que lhe será grato o que é 
De V. ete. 
Manoel José da Cunha. 
“Em 26 de julho do 1862. 


q 


Sur. redactor. 
Em consequencia de um communicado inserido 
no seu acreditado jornal nº LTL de 28 do corrente, 
dirigido ao snr. delegado de saude, o dito snr. in 
continente se informou da verdade; e á vista de pro- 
vas irrecusaveis, dignou-se ir pessonlmente falar 
ao sur. Manvel Francisco Duarte Cidade, para o 
convencer a fazer a obra predenas a im deevitar a 
continunção do damno catsado Dopois das verda- 


des inconte; sui. dele, teve a bon- 
dade de pia dO PR ee e prom: ndetou pôr ter- 
mo a enhando para 
com o sur de envalheiro. 


a 
Portanto agnardando o cavalheirismo do sur. Cida- 
de, mada mais (por emquauto) tenho-a dizer; res- 
ando me tao sómente pelir a V. para que dê pu- 

seu jornal a estas poncas linhas, pelo 


hlieida le 


E 
que lhe será suuimamente reconhecido 


(138) 


José dos Santos Seabra 
1 


natural da freguezia de Tureia, provincia; doe e 


- | conspiração contra a. segurança do Estado, 


«A: Russia apoia, as suas prel EE -O 
ambéisadir russo Jem ee 


do governo rs para tomar, 
pari te nas conferencias das potencias que as- 


pela França e pela Inglaterra. 

As cartas de Napules de 19 dizem que! 
principiou o processo do prelado Cenatiempo ! 
e dv conde Christen, ambos accusados de 


Teem, de depor 100 testemunhas. 
Dizem de Roma que o Papa addiou à 
sua partida para Tivoli. 
BERLIN 22. — Dizem das fronteiras 
da Ps E 
sos o 
verno Ler esci 
vasta cons 
sas pri isdes 


oticias authenticas ; 0» go 
briu os vestigios duna 
Houve por isto numero- 
assada. Entre os presos 
ha discipu colas preparatorias. » 

“PURIN 2: palhou- se hoje na Bol- 
sa que Garibaldi pa iu para um destino des- 
conhecido ; mas é certo que o ex-dictador es- 
tava esta manhã em Palermo, de vulta de 
Trapani e de Marsala. As ultimas notícias 
dizem tambem que Garibaldi está levem 
te indisposto. 


No « Daily-. Posts, d de 2: 24 do corrente, “che 
gado por um vapor que hontem entrou de 
Liverpoul lemos o seguinte ; 

(6) Staro recebeu informações positivas 
de que n'um destes ultimos dias se'tentou 
contra & vida a” do imperador da Ri Fis seia. s.M. 
passeava nos jardins do seu pai cio em 5. 
Petersbugo quando um assassino disparou s0- 
bre elle um tiro de pistola. 

O mesmo jornal diz tambem saber que o 
correio do gabinete inglez, que chegou a S. 
Petersbugo foi detido -na fronteira; que o 
sneco tom 0 sello assignatura do ministro 
dos estrangeiros, lhe foi tunado, aberto e re- 
vistadu, e depois tornado a sellar e manda 
do seguir para 5. Petersburgo. Crê-se que o 
motivo d'este extraordinario procedimento foi 
haver suspeitas de que se usaya do sacco dos 
despachos de Inglaterra para introduzir na 
Russia comnunicações que o governo russo 
| deseja que não entrem no paiz. 
it , ' 


PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto do 1a 
8 de j :5974205 
die SÃOMaIT E A «6005115 
201:1975820 


Despachos de exportação 
Julho 29 


lor ardente, que fizerun perder a es 
do ref NO, GADO CUNCA 
com uma especie de orvalho, refres 
eras”, *e" amina “a Vegetação “dis dr 
Hoje apresenta-se de novo um dia se 
calnoso , ao menos quente. 

A colheita do centeio e da aveia é mui- 
) regular : a do trigo não será muito bom, de 


attendendo à tuas Em tim E gd tr arpão. As! 
nte lim- 


(vinhas por) 
pas, e em Bia, im Ama no: 4 
do oidiun. Ainda assim é de esperar mai 
ulhebta, que o anno passado. 

“Os batatres continuam a ser afetados.» 

Tomadia. — Lêse no jornal «A Voz 
do 'Minhop ide 29 “dure! sido nMi bat 

« Consta que antehontem um emprega- 
do da alfandega de ponto na freguezia U 
Lanhelas, na margem esque-da. do Minho, 
aprehendera uma barea car ada de milho 
na oceasiko em que passava naquella direc- 
ão navegando para a parte da Calliza, 
Ignoramos a causa que deu logar áquella 
aprehensão, mas informam-nos : EMI ta 
freguezia de Seixas já estava fazendo espe- 
ra À mesma barca como tim de obrigar o 
dono do milho a descarrega-lo alli, 

Não sabemos até que punto isto seja ver-! 
dade, mas oque já se po dizer * com cor- 
teza é que os cereaes vão subindo a um pego 
assustador pura as classes menos abastadas. 
Nos celeiros d'esta parte do Minho já não 
ha milho que possa satisfazer ás necessidades: 
do consununo até os. Miguel. A colheita de 
centeio e trigo foi muito menos que 
mediana etanto que o trigo novo já se paga 
a 1050 e 1:100 réis, com: tendencia para 
maior, preço. O milho a 689 e subindo, por: 
que onão ha. N'este estado, se o governo 
não providencia decretando quanto antes a 
admissão de cereaes,não nos admiraremos se 
ouvirmos dizer que a ordem publica foi al- 
teruda em algum ponto aonde a fome se te- 
nha pronunciado em maiores proporções, do 
E por ora se tem pronunciado n'esta parte 


o alto Minho. 

Uma lei permanente sobre cereaes é hoje 
uma das necessidades mais urgentes. » 

Estatistica. — A estatistica dos cinco 
districtos de Havana dá a seguinto popula- 
ção: brancos 133:895; de côr livres 15:326; 
escravos 14:450; emancipados 1:658. Povoa: 
são. total 170:329. 

“A povoação branea consta de 124:162 na- 
cionaes estabelecidos, e 4:283 volantes; 2:398 
estrangeiros estabelecidos e 1:775 volantes; 
5:328 colonos asiatiços e 454 mexicanos. 

A estatistica das profissões dá: 40L pa- 
dres, 1:068 empregados activos 6 120 aposen- 
tados; 11:303 militares activos e 202 aposen- 
tados; L:437 proprietarios; 3:52 lavradores; 
8:678 comerciantes; 374 fabricantes; LL:577 
industriaes; 2:596 proiessores. “do todas as 
classes; 2 838) wnaleiros e 210 mendigos. 

Nu povoação livro de côr ha 15:326. ho- 
mens e 20:098 mulheres, o que indieaun que 
so libertam mais mulheres quo homens, 

Entro os escravos, para *14:020 homens 
solteiros e 13:921 mulheres solteiras, só, ha 
359 casados e 39L soxNas; 71 viuvos e 251 
viuvas. 

A população de côr, conta 107 proprieta- 
rios, 2:180 Invradores, 4 comerciantes, 
industrines, 86 professores, 4:425 jor- 
naleivos e 133 pobres. ! 


Movimento das cadeias da Relação 
pa o (dia 2, 


est ARAM 


Depois da missa, que durou 1 hora e um 
quarto, 0 celebrante fez: o peditorio dus es- 
molas, para os orphãos dos christãos martyri- 
sados em 1859- ris turcos e deu- 
sos. Junton 40 e tantos mil réis. o 

igreja estava completam 


Francisco Quintas, calceta, que veio por 
ordem do- administrador da/ caleetaria para 
ser tratado na enfermaria d'estas cadeias. 


ft “ao Bs baia de24, 
las do22. abuso 


q 1a a tentativa de 
bs deG. gi pata “itocal romang! 
jornaes diz ! 


ue Gruribali continna na 
a cedo Os, quênão destunih do 
Palermo 


Sta ld UR MM 


pohitificio prece é que te 4 
que se espalhm mi na OEA: Ui 


“mas noticias de que o ex-dictador 


ci LA) Me 


cidofê 
O correspondente da «Independencia bel- 


eparava 


AP RBSR por apso dE Mp RU, 
[mai RAR Rn Ai E 


EPA a 
Pier pri iogead 


nen pi pç 


, 
so Maid 
do falecido duque de Lenchtenberg; 

Os cine da relativos ao recon 
to da Italia pela Russia e Prussia apresenta- 
dos pelo governo no parlamento de Turin, 
proviun que o reconhecimento teve lugar sem 


| condições, Asp duas cortes do Norte pediram 


para Parin algumas explicações sobre as even- 
tualidades que as preoceupaviam, eo gabine- 
te italiano respondeu com declarações que 
conciliam o que deve ao direito das gentes e 
ao seu programma unitario. 

As phrases vagas ditas pelo general Du- 
rando, ministro dos negocios estrangeiros , 
em resposta a uma interpellução do deputado 
Petru c lli, dão consistencia aos boatos do 
proximo arránjo da questão romana. 

O «Daily Post» eo «Jornal dos Debates», 
dizem que a corte de Mudrid se mostra dis- 
posta a restabelecer as suas relações com a 
côrte de Turin, mas com a reserva formal da 
questão dos direitos do Papn, e dos principes 
italianos, ligudos por laços de” parentesco 
com a familia real de Hespanha. * 

E' bem de crer que o governo italiano, 
quo não ueceitou reservas por parto da, Rus: 
sia e Prussia, sendo prestará agora a aecei: 
talas da Hespanha. 

Continua em Pariz a falar-se do projecto 
de medeação na guerra dos Estados-Unidos, 
Segundo uma corresp»ndencia de Pariz a exe 
cução do projecto será diplomaticamente iniciu- 
da pela Russia em Washington. t 


i 


Bespachos dos jórnaes lestrangóiros 


NOVA-YORK 11, — 0: reniidentã Lin- 
coln voltou para Washington, depois di 
conferenciado com Mac-Clel an e v 
entrincheiramentos. Dirigiu aos soldadas uma 
allocução, cujo sentido é o seguinte : 

« Vim para vêr por mim mesmó, e vol- 
to contente. Disse-se que fosies batidus, mas 
não foi assim, nem o será. Sabia que os ho- 
mens que me rodeiam estivam 4 altura dos 
seus deveres, e que não parariam antes de 
entrarem em Richmond. Tenho confiança no 
exercito e no seu chefe.» 

Burnside subiu o rio James 4 frente dos 
reforços que levou pata v exereto do Po- 
tome. 


rongh com um regimento federal e dous ge- 
nerses, Tiunbem come o bonto-de que to- 
maram Batou-Rouge 'e 1:500 federaes. 

A nova leva de 800:000 homens só 
é chamada por um anno. 


cipação dos escravos nos 
à custá do governo fede 

MARSELHA 23. — Ás cartas: de Cons- 
tantinopla de 16 de julho dizem que o prin- 


udos limitrophes 


Domingos Vasques ; solteiro, criado de 
servir, 25 annos, natural da freguezia de'S.' 


cipo da Servia recusa tractar com Vetik- 
*Efendi, se 08 musulnanos-se não retirarem 


Pedro Gráhdonil rovincia da Corunha, primeiramente da cidade: O principe quer 
olreido” o Espanta, arguido de era Que à foral do Sgrado ja arrasada. 


ERTERIOR | 


5) 0 Rgisrdend. 


Us gonfedevados, tomaram Murfrcesbo- í 


(9) presidente Lincoln retdmmenda a eman-| 


RIO DE JANEIRO. — Na galer: 'a Camponeza, 


d. Autonio uuiza Guima e 1 enixão fo pe 
rtes; J A Redpath, 1 ei convinho ; A. 
eis e tnlpio ' 


| Cruz, di? 
IDEM. — Na barca Pelis, JM. Brandão, 1 
m retroz 
“IDEM — Na barca Tamega, P. Antello, 11 a 
pin cm vinho, 


Er ri a 


caixã, 


no, M 


ty 


sigmuam o tractulo de Pariz é apoiado |, 


a pool, Daily tz Julho 24 Rm ho: 
go in o ad in E 
uma parte-tel expe lida hontem de Liver- 
pool ás 41 Ni Aude, q. qual é 
do hoo sê eu 


ER 
PRO Maltrima 
Porto 29 ) de julho 
ENTRADAS a 
RIGA, 56 dias. — Patacho russ. Zwilleing, cap. 
Johonsom, linho, a M ibeiro Barbosa. 


SO dias. do 
apo NO AS Pim do E 
"PLYMÓU TH, 8, dius. — Baren orient. a 
lita, cap. Cruz, carvão, to capitão, 


SAniDAS t 
VIEIRA Rasca Victoria, mestre Silva, Instro. 
FIGUEIRA. — GENO AB AMAM mes- 


tre Mança, “lastro. 
IDEM. — Rasca Nova Sociedade, mestre Hen- 
tiques, fenro 
IDEM —Rasca Santa Maria, cap. Caiado Tastro. 
AVEIRO. — Hiate Conceição Peliz, mestre Oli- 
veira, lastro. 
N VIEIRA. — Hiate D. Antonia, mestre Costa, 
astro 
SETUBAL —Hinte Bon Hor: a, mestre Bata- 
Tha, encommendas 
“LISBOA. —Vapor Lisboa. 
LONDRES —Briguo-jug- Argo; cap. Milekell, 
vinho e fructa. À 


É Idem 30 
Ás 11 noxas Da MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Prankfort. 
Um patacho hesp. 
Hiate Craveiro 2.º 
O vento é N.(brando)& o mar bom. 


Até esta hora sahiram os hiates Deus Sobre 
Tudo, Conceição e Commercianto. 


———esamm 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao à portos de Portugal 
ENTIADAS 
E de julho Em o Havre,o Lusitânie, de Lisbon. 
» Em Cork, o vapor Rebecca, de Clyde, 

6, seguiu para Lisbon. 


19 » Em Copenhagem , o Lambertha ; / 
Lisboa. vi 
16» Em Carthagena, o Victory, de Sines. 


SAHIDAS 
19 de julho De Sunderland; o Muid of Foyers, 
para o Porto, 


- Telegraphia lecançs a 


fd Ratio vihô 


fP 


sf 


ENTRADAS, 


le do 

Hay ] 
Já 4 dias — Patacho ing. Elizy/Oferofe. 
I E 15 dins — Escuna co 


pano 
Iv Vapor p$G, ingyTtalian, 
sao DORA? [Vapor pag;fr. Estre- 


madyre. 
M-= Caloi Toll De Hoop. 
erga 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA | 


Ao Commerelo do Porto 


(Do .seu tor tespoindénite) 
LISBOA 30, ÁS 9. H. E 50 M. DA 


Diu lus Ec MANHA, 
Ny im pregos e 1 caixav' com cosins de 
inha 

TERRA NOVA. — No brigue Di semnashPPo- db -0OLAB 
& C> 1, pipa vom vinho ent 4 

AUSTRALIA — No brigue Greyhound, H. R. Promo 
ae nas &o. Com vinho, engarrafado ra, 

4Í8LE. No núvio Aun, 3.97 Rainha, 1100, bom 
caixas com cebolas. A ncipai questão que prende 
* BELPAST, CORK, DUBLIS E GLASGOW. 'a astenção publica é se Garibaldi trá 
— No vapor De Brus, 4. C Rabeiro Giinmirães, 70 q Roma ou se em Roma rebentará 


enixas com cobolas; Butler Nephew & C3, [ enca- 
pacto cum vinhos C. Smithes & (+, 7 pipas com ditos, 


revolu 


SAM as com cebolas; D. Gonçal. PAR a 4 TER tê novos 
vás oU ditas com ditas; Rocher Wigham & Cº, | refor: cos foi xico pro- 
ip cm vinlios A. DL. Most Situ? (RO Ghia co | una fimo paes ton Jgirsiniio (sur 
cebula Graliam & C2, 6 pipascom vie das Eras EA 
uu Somes, 101 caixas e 100 cauas- | RO» 

Sandeman & C. e meia pipas, A Hespanha receberá 3 milhões 


com vinho; O. Smitues & C2, L cuisão com morin- 


ues, 


Compicta descarga 
Julho 29 
SETUBAL. Hinte Primavera. 
TERRA NOVA. — Brigue Ocean. 
“AVEIRO. — Hinte Deus Sobre Tudo, 


SETUBAL. — Hinte Oliveira. 
VIANNA. — Rusca Annunciação. 
PERNAU. — Brigue Ocean, cap. Ahier. 

gsssngits resllagh 

+" Asgucar — 2 caixas, 3 barricas e 111 saccos. 
Café—2 barricas. 

Cacuu — 14 saccos. 
Algodão em rama—300 saccas. 


ad 


mermos falta 1º) 3) 
Generos despachados para consu! 
308 sacens. 


Julho 29 
A 
Julho 29 
de pau—1 sacen9 barricas c3 paneiros. 


estiva 

Julho 29 

Salitre — 30 saceos. 
Mnuteiga — 10 barris. 
“Peixes de: nrcos do fi 
Dodeds pao Mar 
Ditas em feixes — 70: 
Cuixas com chapa de. 
Ditas com aço — 340, 

b Ciro == 200. toneladas, - NNE 
Carrinhos — 
Cliunho — 


4 
tro — 


rollos, í 


Movimento dos v | 
ardente: 

Julho 29 + 

MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. o “e 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho.. 26346,00 


Praça de Lisboa 28 de julho 
Fundos estraiigeiros 


(Boletim telegraphico) 


diterido a 44. 
Bulsa de Pariz, em 26 de julho — 
a 68454 4 dito n 9 


da 93 Mg 


“Liverpool! 23 julho de 1862 - 


ALGODÃO. — O nosso mercado começou esta 
manha frouxo e as vendas limitaram-se às quali- 


dades baixas de e nte; porém depois da el ado 
Il 
Es 


e Db a 6 da 


sd a n 
muis auimação, e algumas compras feitas de ma 
nha renlisarmm mais 1) penny' em arrutel. O mer- 
cado ae bo firme, e as vendas segularam pur 4000 

2,000 de Surrate por especulação, 
oo diam a é 700, de Surrate para exportação. 


SLIST-ASÃO ASLTRA: 


“| noel “de Macedo, 


Bulsa de Madrid, em 26 de julho —3 por cento |. 


de Londres, em 26 de juta Consotida À 


de indemnisação da Cvchinchina, 


ANUNCIOS" 
EXPEDIENTE 
RATE: s d'este jornal que de 


o na Foz, Less: 
Mathosinhos terão a bondade de assim 


o manda TA nsso escriptorio 
EtesohD NERD EPE A 
residencia. 


E; pelo “quizo de direto n 
y 1.º vara, escrivão Pigul 
redo estão correndo editos de 30 dias, a 
contar do «ha 28 de julho, a chamar quaes- 
quer credores que direito tenham a uma 


can db ley ne 6, 


arrematada por Antonio José da Costa, pela 
quantia de 1588500 réis. que consignou 
na caixa econômica do Banco de Portu- 
gul, nesta cidade e isto 
ivêntario por falleci ento é 
em que é inventerianto 
a freguezia do Bam- 
rem nús mesmos alitos 
os, debaixo da pena de 
serento Tango e de se julgar a proprie 
dude livre e desembargada de quaesquer | 
dius!ou encargos ao arrematante, 

Porto, 29 de julho de 1862. 


Maria Magilalenh 


(2238) 
Aviso ao commercio 


OSE” Joaquim Pinto Mt iara ne; 
a dear o da “oito fa dar villa 
peja, edificou del ee O, ú 
pda via ferrea do mesmo lugar, e 
ea emicare gar-so de to- 
quaesquer mercadoria 
ê aquele le E 
ass seus d 
Divina pr 
A conduzida 
sta Alegre e mais portos da 
vêiro, como pelo Vouga até onde 
DN ) 
local 


Pon por terra para qualquer 


egul 
ij 


por uma coun 


O que f 


“Vinho verde 


RUA DO ROZARIO. LOJA DE PEZO, 


que sr dloa1E8 Ni a 70 réis 


o: quartilho. o (2241) 


M a rua de Liceirasn.' 6) 


caibne Bu 


Ui 
4 S-ão mor 


O wTimes» publicou que se tinha entregado 
Wtimit seinana 115,00) suecas de algodão em Bm 
baú, porém àis noticias mytis recentes de; 27 de junho 
dizem que forum apenas 26;780 gaccas a quantidade 
que se embarcou. 


a vender sal refi nado in, iglez 
UE quali 
A 


40 rei: 
; Gim 


Erg, 


Ra 


ELA TEL 


de gu. | Fi 


E “arsigando vendo 

sumuncio Asiiçado no 
elo AE do os a 26-do corren- 
te mezy pelo que se mn pôcin á venda e 
de dias casas silas rua de Gonçalo 
Christovão n.º 162 ' 166 e na de Li- 
ceiras 1.08 28 à 32, déélara que não é ver= 
dladê “ustirem as mesmas livres é desemba- 
raçádas. mas que ainda pesam sobre ellas 
a responsabilidade do Pagamento a Hen- 
vique da Silva Moreira do que seu dono 
o fullecido Fran isco dos Frases : recebem 
e escassa ipi 
cartorio. do esunivão eis, 1a vara; $ sendo 
este o ultimo aviso que-a (al respeito se 
fuz. 


Francisco José dos Santos Guimarábh 
(2242) 
V” parente do snr. Manoel José Marinho, 
de Lamego, que ha dias chegou a esta 
cidade, e que se acha hospedado no hotel 
União, em S. Lazaro, deseeja vél-o: voga 
por isso áquelle snr. o favor de lhe indicar 
a sua morada. (2235) 


Praticante pharmaceutico 


RECISA-SE de um para uma: Dotica da 
provincia, que tenha pelo menos 4 an- 


nos de prática; quem estiver nºs cireum- 
stuncias dirija-se por esenpto a Augusto 
Maria de Lemos Amaral, em Lume: 


que lhe dirá com quem' tem a trncter. 
NDEM-SE uns 


2239) 
V ens COmpus, 
tos de terra lavradia, bou- 
ças com matto e lenhas, boa casa 
de lavoura arvoredo de vinho e ramadas, 
etc, situados nº freguezia de Ramalde, na 
aldeia de Ramalde do Meio; quem os pres 
tender fale no largo do Carvalhido n.º 84, 
com Narciso de Souza Monteiro! aa e 
dias de tarde, 


CALDAS 


Rua das Elores n.º 45 a 51 


R 


capas «dé senhora 


ECEBEU um bello sortimento de pan- 
nos pretos e cazemiras de côr para 
(2182) 


O FEITO 


É 
25 Praça de D. Pedro — 25 


ento se encontra, por 
pregos, toda a qualidade 
» fato feito, (1967) 


de 
qu EJA E branca e preta dos me- 

lhores fahr Tantos de Londres; vende-s, 
- jbor preço comnoio mi! loja de Prederic 


TESTE 
N com 


fazendas 


Clavel, successor de Ea Guis pe 
Praça de: D. Pedr 
19sg 
GUARDENTE ingleza E pr «das fn- 
bricas ou destilarias da Escvcia, Edyni- 
burgo e Caledonian dos acreditados “fa 
bricantes 


a  MENZIES BERN RD é CRaIG 


Antonio José da Silva Cuinht : 
y RU, 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida : 
vende-se no escriptorio de F. Clia- 


mico, Filho & Silva, lerreiro da 


Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de eee 


prouefiP PRA A preotes de 


Pr tm enixas de 92 pacotes: vi 
se por “preços múito conimados no Ea 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, tur- 
reiro da Alfandega n.º 4. 

(1335) 


A vua da Gancella Velha 
n.º 70, fazem-se bilha- 
res d' franceza com tabelas 
elasticas & 4 me por 


preços commodos. 016) 
ENDEN-SE = ih 
res cony lodos- os, seus 


pertences ;" quem 9 


der fulle na rua 


Borges Roo a LR 


s prelen- 
pu 
(2161) 
NE sEuaria Enváilo 

DOvo, que serva nrra 
E csbislicria ou carro: que + 0 
pretender falle na ra de Entre-Parede my 
Cosa o do fervador Augusto. f 


“Para vende 


M catrinho ingloz Dofiéoi: 
quem o pretendor fall em 
Beflómonte n.º8L desdo as 10 ho- 
vas da manhã até ás 3 da tarde, 
: 1 (299%) 


“Tijolos refractarios | 


CH Mathias Feuerheerd" Junior É C.à 
* sendem tjelos cefractarlos m I- 
|poror vi os di Via d ME UM 


téis cada milbeiro, postos em Villa No 


ADUELA DE QUEBEC 
Vende-se no eseriptorio der. 
Chamiço, Filho « Silva, terreiro 
da Alfandega n.º 4. 


opa de casas 
Teoud gundo PN rámáidas, ar- 
vores de Íructo, agua de poço, rio em casa, 
e proprio, para tomar banhos no rio doce, 
j propriedade ésita na rua de Vila 

do” Lessa da Palmeira n.º 26, póle 
-se a seu dono morador em frente 
da. ponte da mesma fréguezia, cass n.º 10, 

o (220; 


dar int 


Agradecimento | 


JR EANCISCO, Antonio Cunha Magalhães, 
não lhe sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os seus amigos e patrícios 
que se dignaram assistir aos suffragios fei- 
tos na igreja matriz de Ponte do Lima, no 
dia 24 do corrente, pela alma de sua mana 
Roza da Cunha Magalhães, agradece-lhes 
por esta forma, e a todos protesta eterna 
gratidão. vs (2231) 
EO E 
A Direcção d'este Banco, tendo de dar 
principio á emissão das acções e ti- 
tulos de 5 acções, e como sejam estes os 
primeicos a distribuir-se, e o seu nume- 
ro não excede a 1320, conforme determi- 
na o estatuto, convida os snrs. accionis- 
tas à mandarem declarar, até o fim do cor- 
rente mez, o numero de titulos que dese- 
jam ter de preferencia a acções, para se 

psder fazer um rateio equitativo. 

Porto, 23 de julho de 1862. 

José da Silva Machado, 

F. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos Junior. 
(2148) 


PELO juizo de direito da 2.” vara e car- 
torio, do escrivão Simões correm editos 
de 30 dias desde 24 do corrente mez, a re- 
querimento de Henrique José Lourenço Pe- 
reira, negociante d'esta cidade, como arre- 
matante dos bens penhorados, que são : 

| Uma propriedade dáoiliásda a Quinta 
do Guardal, sita no lugar assim chamado, 
na freguezia de Villar de Paraizo, conce- 
lho de Gaya, que se compõe de casas so- 
bradas, loja, azenha, quinteiro, córtes de 
gado, palheiro, alpendre, casa da eira, eira 
de cal, terra lavradia, ramadas, arvores 
de vinho e fructa e mais pertenças, e uma 
praça de fabricar telha na dita freguezia, 
pelos quaes são citadas quaesquer pessoas 
que tenham direito aos ditos bens o virem 
deduzir ao dito juizo dentro do referido pra- 
so sobre seu producto, que é a quantia de 
1:6003500 réis, e se achano deposito pu- 
blico, d'esta cidade, pena de que não com- 
parecendo serem lançados e julgados os bens 
arrematados livres e desonerados para o ar- 
rematante, isto na execução que move a 
fazenda nacional, hoje José Marques de Oli- 
veira, da freguezia de Valladares, a D. Anna 
de Amorim Guedes, viuva de Manoel Fran— 
cisco de Macedo, e agora a Joaquim Gue- 
des de Amorim, de Villa Nova de Gaya. 

Porto, 29 de julho de 1862. 


(2234) 


Leilão da veleira barca portugueza 
Novo Tentador 


Nº quinta-feira 31 do corrente, á uma; 
hora da tarde, na rua dos Inglezes n.º 
71, por intervenção do corretor de na- 
vios A. E. Urpia, se procederá á venda 
em hasta publica da bem conhecida bar- 
ca NOVO TENTADOR, com todos os seus 
pertences e apparelhos, de 389 toneladas, 
construida no Ouro em novembro de 1856, 
forrada de madeira e grosso metal ama- 


roba, um chronometro e tudo o mais que 
consta do inventario que estará patente nos 
escriptorios da rua de S. João Novo n.º 
11 e da rua dos Inglezes n.º 71 

(2219) 


Arrematação 


Nº dia 4.º de agosto proximo, perante 
dN a direcção da Companhia Equidade, 
na rua Nova dos Inglezes, se ha-de pro-| 
ceder á arrematação de acções por falle- 
cimento dos accionistas Antonio José Pin- 
to da Silva, José Vaz de Miranda Gui- 
marães, Manoel Cerqueira da Gama e Fran- 
cisco Gonçalves de Aguiar. 
Porto, 24 de julho de 1862. (2178) 


rello em novembro de 1859, pregadura de |. 


' Sociedade Loterica 
AMBICIOSA 

OMPROU um bilhete n.º 4496, dous 

meios n.º 895 e 4936 e quatro quar- 
tos n.º 147, 3884, 4934 e 6094, da ex- 
tracção que se verificará em Lisboa no 
dia 7 de agosto. 

Porto, 30 de julho de 1862. 

(2236) 


Arrematação de predio 
NO MELHOR LOCAL DA RUA DE SANTO 
ILDEFONSO N.º 5 A 9 


BAZAR BOA FÉ 
Por intERvENÇÃO DE M. J. F. PrnHeiRo. 

M o dia 3 de agosto, pelas M horas da 

manhã, no dito bazar se ha-de arre- 
matar uma morada de casas, que se acha 
em construcção e com toda a esquadria 
prompla para 3 andares, com o dominio 
de 40 — um e a pensão de 12 réis ú exc.ma 
camara, a qual póde ser vista todos os dias. 

(2232) 
F 2-SE publico que no dia 5 de agosto 
futuro, pelas 9 horas da manhã, na 
secretaria das obras publicas d'este  dis- 
tricto, se ha-de proceder à arrematação do 
fornecimento de saccos para carregar os 
cofres de explosões, e bem assim á arre- 
matação do fornefmento dos cofres de fo- 
lha para as ditas explosões do quebramen- 
to da rocha submarina do Porto eFoz do 
Douro. 

As condições destas arrematações se! 
fizeram publico por editaes e estão patentes 
nd respectiva secretaria. 

Porto, 29 de julho de 1862. 

(2229) 


Nº dia 6 do proximo agosto, pelas 10 
horas da manhã, na secretaria do ex- 
tincto Trem do Porto, em Monchique, se 
ha-de proceder em hasta publica á arre- 
matação dos rendimentos dos predios do 
exlincto Trem do-Ouro para o anno de 
1862 e 1863. (2218) 


Mr. JEAN RAU | 


- Professor calista de Pariz 


RECENTEMENTE chegado a esta cidade, 

“4 oferece os seus serviços ás pessoas pa- 
cientes, curando todo o genero da enfer- 
midades dos pés, como calos, olhos de per- 
diz, verrugas nas mãos e unhas encrava- 
das, etc, etc, arrancando-as. pela raiz e 
entregando-as aos pacientes. 

De manhã” das 10 horas até ao meio 
dia e de tarde das 2 ás 5, na ruado Bom- 
jardim n.º 24. Vai tambem a casas parti- 
culares. (2221) 


$400 de alviçaras 
» “DERDEU-SE hum cãosi 


inho in- 
a dá pelo e de n Quem 
chasse póde entregal-o na rua do Cam- 
o Pequeno n.º 34, que se lhe darão réis 
8400 de alviçaras. (2198) 


- CATXEIRO 


RECISA-SE para Angra do Heroismo 
(ilha Terceira) de um caixeiro para uma 
boa casa de commercio de fazendas de lã: 
aquem convier vá à rua das Flores n.º 66. 
(2070) 
qui quizer alugar um escriptorio no 
4.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 


5 


da mesma. (2062) 


A Empreza Lécense annun- 
cia que no dia 28 do 
corrente principiará a haver corridas para 
Lessa da Palmeira, ás horas seguintes : 

Do Porto ás 7 e 140 horas da manhã 
e 4 e meia e 6 da tarde. 

De Lessa ás 7 e 9 horas da manhã 
e 3e um quarto e 7 da tarde. 

Nos dias sanctificados as corridas de 
tarde serão Lessa ás 6e 7 e do Porto ás 2 
e meia e 7 

Estação no Porto — João Antonio Mar- 
ques Junior, rua de Cedofeita, 13 a 17. 

Dita em Lessu — botica de Vieira, rua 
da Ponte. 

N. B Fretam-se carros em ambas as 
estações. (2185) 


Carneiro & Marinhas 
' N 


ANSUNCIAM que vão estabelecer uma dili- 
gencia entre o Porto e a Foz, que prin- 
cipiará a correr no dia 1.º de agosto, sa- 
hindo da Praça de D. Pedro ás 4 e 7e 
meia horas da manhã e da Foz ás 6 e 
ás 9 horas. 

Preço por cada pessoa, ida ou vinda, 
120 réis. (2206) 


CARRO LUSITANIA 


OSE' de Castro annuncia ao respeitavel 

publico que no dia 1.º de agosto em 
diante, haverá corrida certa para a Foz 
e Porta Nobre no seu carro «Lusitania» 
ngdl. 

A's 5 horas da manhã para a Fw. 

A's 7 para a cidade. 

DE TARDE 

A's Shorase meia para a Foz. 

A's 10 e meia para a cidade. 

De dia não ha bilhetes por ora. 

Ha bilhetes para de noute. 
Vendem-se no hotel inglez rua das 
Mottas. ; 

- De dia, preço 80 réis e de noute 160 
réis. 

Tambem se freta um char-d-bancs para 
de noute ou de dia. 

(2214) 


> 
Quer quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
(2135) 


LUGAM-SE os dous ulti- 
mos andares da casa da 

rua de D. Pedro n.º 54, com 
commodos para numerosa 


(2124) 


Em 


familia. 
LUGA-SE a casa da rua de S. 
João n.º 69 a 73, com boa 
= loja e 3 andares, e o segundo an- 
dar da casa n.º 73 e 75, da rua Chã, que 
tem bons commodos para uma familia: 
quem as pretender póde fallar com Anna 
Maria de Jesus Nunes, na rua de S. João 
n.º 69e 73. (2209) 


LUGA-SE e tambem se vende 
uma das mais lindas proprie- 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
2% — Ruade Santo Anti » 
(241) 


dades fóra de barreiras, na estra- 
da de Guimarães, sendo duas casas novas 
de um andar, uma á frente da estrada e à 
ontra nas trazeiras; aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio, o 
sitio é muito bom para viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar e Formiga, 
tem boa cerca toda murada e cercada de 
boas ramadas com muito vinho, muitas fru- 
cteiras e boa agua, tudo á frente de es- 
trada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas Santas, para cá do Corim: para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Cald 


ros n.º 39 a 41. (2165) 


Medalhas antigas. 
UM VIAJANTE ESTRANGEIRO 


PRETENDE COMPRAR 


OEDAS em medalhas antigas, romanas, 
gregas, godas, etc, etc, de ouro, prata 
ou cobre, quer em collecçã 
Quem quizer vender d S 
mente ou por escripto ao Hotel Stanisiao, |, 
1.º andar, quato n.º 21, Praça da 


uer avulsa 


-se pessoal- 


Batalha. 
(2194) 


-<ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


Sahirá 52 feira 31 do 
corrente, ús 4 horas da 
tarde, o novo vapor in- 
glez “CASTILIAN,— 
da força de 200 ca- 
vallos, com excelentes 
[commodos para passageiros, enpitão o bem conhe- 
cido e antigo na carteira entre Porto e Liverpool 
William London. ” 

Consignátários E. Chamiço, Bio & Silva, & 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2160) 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — de 150 toneladas, classifica- 
do no Lloyds Al, capitão Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e sahe com brevidade. (072) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Lloyds, capitão D. 
Jones, a sahir com brevidade, 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
antiga carreira. (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 


qu 


s. 


Qui quizer arrendar uma morada de 
casas, com um armazem, quintal eagua, 
na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, Th e 
7,6, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 180. 

(2132) 


O) 
Q diante um armazem terreo na Roda Ve- 
lha, “rua dos Caldeireiros, com entrada pelo 
portão n.º 43, proprio para armazenar fer- 
ro, linho ou liquidos, o qual levará 200 
pipas, fulle na secretaria da Misericordia. 
(2151) 
4Z-SE qualquer transacção que conve- 
nha ou se aluga por tempo a antiga 
venda da companhia, ou estalagem, na pra- 
ça de Santa Thereza n.º 30: quem a pre- 
tender dirija-se á mesma, de manhã até 
ás 9 horas e de tarde da 1 ás 4. 
Previnem-se os ill."ºS snrs. freguezes 
que -o estabelecimento continúa. 
(2195) 


GELO PURO 


PARA USO DOMESTICO 

ESSOU em casa dz snr.? viuva Moré, Pra- 

ca de D. Pedro n.º 39, a assignatura 
para o fornecimento de gelo. Quaesquer 


LOJA AFORTUNADA 


ALMEIDA!) 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


PREMI 


O GRANDE 


RÉIS 20.000:000 


exTRACÇÃO A T DE acostTO DE 1862 
Afiançado no governo civil do Porto con- 
forme o edital de 28 de junho de 1862 
PRAÇA DE S. ROQUE N.º 13 (LARGO DO 


SOUTO) — PORTO 


Francisco Marques de Almeida 
mer d venda na sua loja bilhetes intei- 
ros a 108800, meios ditos a 58400, 
quartos a 28700, oita 
las de 500, 250 e 40 reis. 
Satisfaz com urgencia qualquer encom- 
menda que lhe seju feita, tanto da cidade 
como das províncias, e no fim da extrac- 
ção vemette aos seus freguezes a lista dos 
premios. 


(2150) 


a 18400 e cautel. 


O hinte— LUZ DO DIA, — capitão 
Francisco Maria, a sahir com bre- 
vidade: quem: quizer carregar diri- 
jasesa Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º "159 e 160, (2207) 


a 
Caminha 
sm O hinte— CORTEZ, — capitão Anto- 
AY, nio Gavinho Vienna, a sahir com bre- 
idade : quem quizer carregar diri- 
aniel & Irmão, em Cima 
160. (2208) 


Rio de Janeiro 

A nova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade ; recebe passa- 

geiros e enrga: tracta-se com Vinva 

Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


: : 

Rio de Janeiro 

= A barca — FELIX,— de 1.º classe, 
à capitão Fiuza, snhe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

- Para o resto dos passageiros tra- 
eta-se com o csixa Felix Pereira Barboza. Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. (1605) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 


-se 
(do Muro n.º 159 e 


ros n. 


reclamações a fazer, quanto à sua di 

ção, devem de ora em diante ser dirigidas 

á fabrica, rua de Entre-Quintas n.º 2. 
(2201) 


AI UCA-SE uma grande sa- 

la para escriptorio ou fa- 

zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 


ALUGA-SE 


UM" casa com commodos para 
numerosa familia, quintal e 
vessa do Rei Ramiro n.º 2, em Gaya: tra- 
cla depor memedo Santa Catharina n.º 102.7 

+ RA 

' LUGA-SE uma morada de ca- 
sas sita na rua do Almada n.ºs 
Eta 594 e 526, com dous andares e 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de mi- 
nae poços, ena rua de Liceiras tres chãos 
a 61: a quem convenha deve dirigir-se 
a annunciante, moradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia do Lordello do Ouro, 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 

(2069) 


bonitas vistas sobre o rio, na tra- 

(2245) 

escriptorio para o lado da rua e tres para 
com seu barracão grande, com os n.º 53 
n.º 469, ou em casa do advogado o ill.mº 


Arrematação 


M o dia 1.º de agosto, na praça dos 
leilões e arrematações, sita na rua do 
Almada, se ha-de proceder á arremata- 
ção de uma morada de casas de quatro an- 
dares com loja e armazem, sita na rua 
de S. Nicolau com os n.º 30 e 32, fo- 
reira á Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, com a pensão annual de 800 réis 
e dominio de 40 — 1. 
Os titulos podem vêr-se em casa do sor. 
Dr. Marcelino de Mattos. 
(2224) 


ENDE-SE um piano bom 
no largo de S. João 
Novo n.º 42. (1577) 


Sob-emprasamento de 6 moradas 
de casas 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
0B-EMPRASAM-SE na rua do Monte Bel- 
lo, freguezia do Senhor do Bomfim, 
6 moradas de casas sendo 5 Lerreas e uma 
de um andar com os n.º 150 a 164, to- 
das com grandes quintaes guarnecidos de 
ramadas de castanho, c afrutados, com agua 
de poço, e o dominio de 40 e pensão 335 
réis á exc.ma camara, 

No Bazar Boa Fé se dão os esclareci- 
mentos precisos, bem como no largo de 
S. Lazaro, ao jardim, n.ºº 49 e 50. 

Ê (2241) 


= 0 
Arrematação de predio 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 117,119 E 121 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. F, Pinheiro 

O dia 3 de agosto, pelas 11 horas da 
manhã, se ha-de arremator uma mo- 
rado de casas de 3 andares e loja, sila na 
dita rua e com: os ditos numeros, a qual 

não paga pensão nem dominio. 
' (2212) 


Arrematação de predio 
Rua do Er 294, 296 


BAZAR BOA FÉ 


Pon intervenção DE M. J. F. Pinngino, 
Nº dia 3 de agosto, polas 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar uma mo- 
rada de casas de um andar, agua-furtada, 
escriptorio e quintal, sita na dita rua e 


28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 2 
a AgO0O réis. . 


“SICARD & GIROD 
Praça de D. Pedro, [À chapellaria franceza 


QUArEUS de puro castor a 28000, 28500 e 38000 réis, e pello de lebre 18500 e 


.* 28880 e 1.º 38360, de velludo 


de 15800 
(2140) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DI 


1 premio de........ 20:000;000 
417" » . de . 10:000;0090 
1» de 3:000;000 
2 » de 1:0095000 
2 jo dade 
3 » de 4003000, 
6 » de 2003000 | 
30 .» de. 100;000. 
98. » de 20;000| 


ar [A 
ao numero que se extrahir 
rados os mais premios. 


1002000 
depois de ti- 


indicados. O mesmo satisfaz com pro! 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


com 0s ditos numeros acima referidos. 
cat (2213) 


acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios, 


6905000 Bilhetes inteiros... 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


PARA A 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


A 7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


+. 108800 


Meios bilhetes. 
Quartos 
Oitavos.... 
Cautellas. 
Ditas.. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


er 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mplidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, e no fim da extracção (005) 


95) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito... .. 10:9008000 
Terceiro dito... .. 3:0008000 


APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


nai 


EM á venda desde o dia 19 do corren- 
te bilhetes e cautelas da, 


presente lo- 


(2060) 


cs gem dinja-se a João Adrião dn Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54, 
(1650) 


Rio de Janeiro 


: A barca — TAMEGA, —capitio Mot- 

A ta, sahirá com brevidade por ter par- 

te da enrga prompta: só recebe car- 

ga miuda e passageiros, para os quaes 

tem excellêntes commodos e bom tractamento. Tra- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 


Rio de Janeiro 


Vai snhir com brevidade a barca — 
LIMA 1.:, — capitão Sant' Anna. Car- 


"Compram-se e vende 
ções dos bancos. 
Ter Ê (610) 


INSCRIPÇÕES 


ratas. 


e) 
artas de jogar . 
da fabrica de Bento José Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 
diversas qualidades e vendem-se muito ba- 
(1148) 


gn é pastagoiros, tracta-se com José 

oaquim Barboza Lima, na praça de 

Santa Thereza n.º 58, ou com o capítiio à bordo. 
ae! 


2 59) 
Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 


lera — EUROPA, — enpitão Pires : 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 


As 


raitre les dart 


Indispensable pour Ta toilette 


pessoas que desejarem conhecer em 
pouco tempo o modo de fabricar o 
verdadeiro BAUME REGEÉNÉRATEUR, o uni- 
co empregado em França “e Jtalia para 
blanchir e adoucir la peau, faire dispa- 
les rousseurs et les mi- 


para carga e passageiros tracta-se 
e com Manoel Pereira Penna & C.2, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 182. (2048) 


Pernambuco 


A 4 O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
di de 1º classe, pregado e forrado em 
& cobre, vai sahir com brevidade. Re- 


cebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'uquelle porto, para os quaes dá bom 


des prématurées rija-se ao snr. Thermet 
DE a nro "|tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
pons. no hotel Francfort, rua de D. Pedro. 9) [58 com Sonxes, Irmãos, rua do Almada nº 986. 
, (281) (2152) 1814) 
=— a am — pues Es 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 26 de julho de 1862 


Numero das |Valornominal) Quantas | : 
“ que prefazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital | negão | emitidas | 
É l de l a 
F I I E no - E 
BANCOS | | | 
De Portugal (titulos de cinco ações) . 16:000 | 5008000) todas | 5005000) 5483000 | 6503000 [1.º semestre de 1862 
Commercial do Porto 10:00 | 2008000 | 6:87 2005000 | 2543000 | 2553000 |1.º semestre de 1862 
Mercantil Portuense, 7:500 2003000 | todas 2008000 | 2623000 | 2633000 [2.º semestre de 1861 
União do Porto. 20:00 | 1003000| todas 82500 
comp, | 

Das Lezirias do 'Pejo e Sado. 4:000 | 5003000 » 5425000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonança. t840 2005000 » 323000 |Anno de 1860 
De Seguros Fidelidade . . 1:344 | 1:0008000 » 8245000 |Auno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto | 1:000 1:0003000 » 1273000 |Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Garantia. . 1:000 | 1:0003000 » 645000 |ídem 
De Seguros Equidade. 2:000 5003000 » -5-  JAté 30 de junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Lisbonens 10:000 1005000 | 5:00 1005000 |Anno de 1861 
De Fiação o Tecidos de Torres Novas 4:000 1003000 | 1:98 663000 JAnno de 1861 
De Lanifícios do Campo Grande. 2:00 505000 | 1:389 -22,3000 |Auno de 1856 
Do Algodões de Xabregas.... 750 2008000 | todas 2258000 |Anno de 1861 
Lisbonense de Iluminaçãoa Gaz 16:000 503000 » 503000 |1.º semestre de 1862 
Portuense de Iluminação a Gaz. 8:000 508000 » 403000 [2.º semestre do 1857 
Idem Idem Bencficiarias..... 4:00 503000 » -8- a 
Conimbricense de Iluminação a 4:000 253000 » =5- — [2.º semestre de 1861 
Dos Canaes de Azambuja... 1:600 1505000 ” 503000 [1.º semestre do 1854 
União Mercantil (minimo de juro g 10:000 903000 | 4:568 =5-— [Até 31 de março de 1861 
Luzitania de Navegação a Vapor 267 5508000 | - todas 6053000 2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo. . 3:000 503000 | 2:020 | Ano de 1855 
De Carruagens Omni 600 1003000 400 | 'Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses 5:00 103000 | todas Anno de 1860 
De Papel de Alemque 60 | 1:0008000 40 Anno de 1860. 
De Manutenção C 1:00 1003000 | todas 
Perseveranç 800 2008000 800 'Anno do 1861 
De Messageri Postas Portuguezas 1:600 503000 | 1:04 
Real dos Caminho: tro Portuguezes. . 70000 | 905000] todas 905000 783500 1.º semestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento 60:000 903000 » -5- | 483500 Idem 


Papeis de credito publico 


Curso dos cambios 


FUNDOS PUBLICOS 


é fim do 2, semestre de 1861 
Inscrições com coupons (idem, idem) 
Certificados dedivida differida 


| 
| 
| 
Inseripções do astentamento do 3 porcento (juro pagol 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | 
Titulos de divida publica (antigos) | 
Ditosazmes. .. .... 
Ditos das tres operações. 
Papel-moeda. . 


| 47 
4 
441 


tm 
Saw 


Napol 
Madrid . 
Cadiz 


| Praso | Equivalencias Cambio 
l 
>>» 
[3 dv. g 
60 dv. A 
[90 div |» 
100 dd |» 

| 8 md |» 
| 8 mad |» o 
| md [o treslivasnovas...| 6 

3 md |» umflori ego = 
[3 md |» umflorim. = 

3 md |» um ducado Es 

8 dv. |» umpeso forte. 930 

8 dy. |» umpeso forte. 980 
| Bia ba a Par 


as; 
de Souza. 


